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Ciovêrno
que

SAIGON, 4 I (OE)
Ma:is de 110 vítimas entre
mortos e .feridos em eon-

'. sequência de uma bomba

que e�piliOld1u a noíte pas.
saca num hotel de 8ai-'
gon. . Entre os tr o r t e­
Americanos há 2 mor­

tos e 52 feridos e entre os

Sul Vietnamitas há 6 moi'

O dr. José

la $OlU.ç4Q, den�o: '4és :me­

lhOres moldes demmlráti- '

.

�os e cristãos. C�o se 're-
.

corda, mi1hlll'es de'titulos
definitivos'

'

,de pro'priedad�
de terras, expedidos em fa­
vor de pessoaS que se habi­

litaram ao .aprQv�itame�to .

I

dados dos Estados Unidos,
IlJ() centroO de Baígâo. As

primeiras ínformações otí­

ci!alis indicam que um mi­
mar nortE.�american{) {oi
morto e outros 52 sofre­
ram ferimentos. Os cálcu­
los do riÚlnen> de sul- ....íet­
namítas mortos ou feridos

oscílam ent'L'e 50 a 100.'
O capitão de Fuzileiros

·Nl3.vais, Archíe l{'lIltz'e, 00

mà,n 'ante do quarteI-gene
mI de apoio em .Saigão,
forr,eceu ,as pri.·meiras ci­
l'ms d€ baixas' DO próprio
locd C',(1'8, O'COfreu o ata­

qUe, o Hotel Metropole, s,e
"

.. _
.._-------

Govêrno, Paga
ABONO
O Govêrno do Estado es­

tÃo pflO'�nd() os

'-.,

�--�.----------------------------.---'--�--�-----

tanto- bat atê
,

, .

fura: "LINHA D RA"
tos e mais de 50 feridos,
segtJndo clfi'as oferecidas

. Pela Políeía de Saligon.
. Terroris,tas do Viet Cong,
uti1i2la.ndo metralh, I doaras,
granadas e um camínhão
dei hortaHças earregadc d'e

t��_!.;J:o(.IStv,os, ,atacaram' e

destruíram, esta madruga­
.da, um alojamento de sol-

da gleba no Estado, ma�oIi­
rmrl. uma política de reaTis­
mo face

.

a pendências que
se arrastavam, há muitos
anos. Um nôvo estilo no

tratq de prOblemas, como I

iniposição de lDIl· govêrno
COm idéias e,métodos' n.o­
VOS.
O Ctll'c;o de Tucu�n te­

.
W1 a: ,f1'''''''?'''l, de ('1,<1:;; ,n>e-

Filosofia 'em "Pre�o no Rranco"
, Profe,ssõres dia Fl1.culc1a-·
ôe de Filosofia, Clêi'iclas e

Le�ras da UniversIdade Fe
dleral de Santá Cf1tal'ina,
atendendo convite da di­

reção dia Ráddo 'Nereu, Ra­
mlOs ,de. Blumenail) plartfci
pa'ram sexta feira do pr,a-
,'grama Preto no Branco. .

Na oportunidade, foi
féi'ta nma mesa redonda,
onde foOram debatidos Ias<-

suntcs relacion açlus
cs se·us dive·�·.s.GS cursos.

Estivéranl 'paqusla cida­

de os seguin'tes professõres:
Filos'ofia: LidÍio Martinho

Ca;1Iado; �grafía: Pàulo

Lago;
; H$str,l';Ia: JiaJitP,'r

Faustino B. da Silva; r;e­

tras: José Cuti; Matemáti­

ca Nelson Li:Ína Teixeira;
Ciências) PedJagógica.s: Si-

m.ão Hess.

com

será
para'uinfarla pelo Pl�Of. Dr.
Roldão Consoni e ·tHá, co­
mo Patrono o Prof. Dr.
Polyc1oro Ernani de Sã.o
Thi:ag€l.

-----�- � São os seguin;ies 08 For
I mandos:

'

I AbelardoO Viana Fii1ho

I' til�berto Eduardo Mar-

Arlth'llr Me�o Fernandes
Anet,e Hioffmann.
Cid SanfueilJJa 'Redorat
CarTos Albel.'}o Barbosa

Pinto

RéveUlon
./

,19�5/1966

.'i· , I
'TrcÍnsffra de sua casa para o

I
.

. o.UERÊNCIA"PÁLACE HOTEL

Reservas' de mesas _nca gerênçia

Delmar Cervierl
Décilo M. Neves

. Déci'o Paicheéo

EvandroO F. Hostalácio
Humberto POlesso
Léa Schnlildit
l/ll M. COpti�lho
Maurílio L. Silva

Mnltou Wavhs
Odilscn Borini
Ossamu Sawarla

.

Qsvaldo Vieira
Paulo R. G. Motta
P,eter Goldberg
Roberto 'Amorim .

Roberto V. Sampaic
Savas A. 'Pitsica
SeI.ya Pedro KamimU'ra
Solon Back
Saulo F. Linhares

Wald€.ltJ,ar Barbosa

'clBo KENNEDY; 4 .COE),- Ante expe'ctativa n�e com a presença de

; êenfjnas d� jornalistas realizou·se ontem 8 liL'OÇan,.ento do gigantesco foguete
Titan no, que colocou em ôrbita da terra os astronauiàS ji-auk �rmann e James
A. Lovell. Os cosmonautas viajam numa .,sula� '1.

A duração do vôo espacial da Gembd-'1 será' de 14 dias. Os técnicos encaro '

. regados do abaStecimento de co�tive' revelaram que tudo estava funcionan·
do perfeitam�te para .; .lançamento dOftastro� fixado· P1U'8 às 16.30 horas

do.Bl'asil.
, -.

\,
.

O vôo dos- astronau� AmericanQ8, se éonstituirá na maior aventura espa-.
cial humana, e caso tenha êXito baferá todos os records espaciais fimUmdo a li·

lWrailça dos Estados UIild,ôs na' CQ�da à Lua.

'Vasco o
··em

, v,

,R,IO, 4 (OE) O".Go-

V'Clmf} noste-asnerícane eon

Cf,ctoéU, hoje a-gre:emJann :19
embaixador Vasco LeitãO
da Cunha. A ínrormação
foi di ....ulgada oficialmente
Dia. manhã de hoje pelo
Itamarnty. O noma. do

atual chanceler será- sub­

metklQ ao s'Enado fedem!

na próxima 3a. feira" pa-mídestruído, pelas expIo- ,

sões. O ed1fício abrígavaj»
pessoal de tropa de trãn- , \

'

síto por S'aigáo. I
.

O offciaf'fêz. o seguinte
relato: Pouco antes das:
cinco horas da madrugada Para felicidade dos seus díeeesanos completou �9n-
uma granad�· de mão foi tem mais um aniversário natalício Don Joaquim Do·
Iarr-ada ao albergue lnter- mingues de Oliveira, Arcebispo Metropolitano.
nacícnaã de pessoal de tt-e' O venerando arcebispo, .dos mais Ilustres pl'elad�s
pai próximo ao Metrópole. brasileiros, está ligado por laços de grande afetividade
A gra.J;lal:a não eX�'d!iu, ao povo catarinense, que tem.em Don'Joaquim Domin-
mas uns 10 minutoO's dépo�. gÚes de Oliveira o seu guia espiritual.
um camjl�hão ·ClaIl't'e%!ado. "O ESTADO", ao registrar a passagem da efeptéfi;.
d� hortalIças ·se ,d�teveí de.�via respeitosos cumprimentos a sua excelência

,d'�l1t;: dJ hdel.. Cin,co c� :.r.f'verendÍSsima com votos de. felicidade.
rel� homens saltaram d01" ........ '

',. "

....eículo e começa, am :ii ia..
'

��:ad=;� d:mm:��::�� 1flsJ:�J.{Cb em Jo�nvme C��ube p'e
IDIIlutar norle-ameriyano
de guarda l1G alojamento.,
O sentme.l:a devolveu o

f.og.o cem seu. fuZil
.

e SE$.
revólver. J"oi f?rlcio no orli
bl"o IT'D,<; -co",ti"u,'u atir9.'''''�
r'v ('C" t'.'? \e<;; h{)1�'W'S em:
fU�:il. pté ·que. ce.Sg'O>Ol.l s1liÍÍ
ll)uru!)ão.

.

QU!:J.ndo .cs

p.

-------------'-------_._-
-----_.

IDon Joaquim Domingues
de OUveir'a

O'iretores Lojis1as.'·
de1>egação �mpo.sta coo
sis. Roberto Bessa, Nllvio­

p.('p,,,,,e1. Nery BittencoUlrt,
Guy M�v!�ot, ElpÍd:o Ma�

cha r1o. ?Vr I� (::'>'1' P·8.l'eir::\ OU

In-stai\ou-se
,.GIttem, em

.Tri",,,,l1Je o Cluf.ie de Dire­

tores LoJistas local.

un.s 100 kg de
plástico e

I nã.o PI'(l"OCOU
suspeitas poOrque a zona
fi'eta. próXima li um. ll1'êI'ca
do muIto concorrido, que
naquela hora iniéiava suas.

atividades dÍálias.

Jls�as.
,

E5" a.1'2.111 pres::'�t('s a es­

m ,�cl:l1iclar'c .. lors(1as de

l3hm);:!�' au ·e c'utras IJcali­

aaC:,es.
O CluQe de pLetorcs Lo

jistas de Florianópolis se

fez representar por uma

Presidente do IRASC Retorna' Após
I' ·Assistir'Curso' da O� f. A,

,,�li"Ne-' J.u�?I! D!�m�� dá un;'-dá-.
corrente a sol�'�a ,colação de FederaL de gànt� Cata..
de grau dá prim€.ra tu::- rJ"a. Um eJ{tenso P!'OgI1a::­

ma marcará as �01enida­
dles.
Dia 10 _ às 10 horas _

Missa Sol'ene na Catedral
MletroP;clllitanili.

'

às 20..30 hora,s Colação
de Grau no Ginásio Char­
Irs MOM1tZ.
Di'a 11 -:- às 23 horas -

BaIle de Gahl. nos Salões
, do Lyra TênÍlS Clube.
, A Tmiua médica

Jmücr foi deito presi;_ '.

dente do' CDi.. de JoinviJ.le.

5âo Francisco do ,Sul Ganha :Escola
Profi$sional Fem;n�na

Do outro lado da nm,
diaiIl:t.e. Ido albergue, e:idste
um t,el."reno bal"ro ond'e
são estaci-o:r:iados 1)8 ônibus
civis ·enquantoO ,agt1é:rdum
os pas.sag'eiros que 'via'am
para o campo. Acredita-se
que tenha havido grandes
baixas ent:ne os civiS viet- Polon·eses no II S,"mpósio donam,ites que se· en�ontra-

'"

vam naquele. local.
C

-

N" r-
Os dois pl'liriietros andn.-

.

�rvao aC!Ona"
são uti[izados como, di's- IPImceden1!e d'o Rio de A delegação �veh fomia-

pemárío méddeo e n.ãv ha- JMlieito �teve nesta C.api- da pelo Pr,ot. Jerzy Rabs-

via nin.guém alojado trOO I tal a delegação polone.sa tyn Diretor Presidente doO

mesmos. Dois agent,es 00 represefitando a Centro- gruipo de mi'Ilas de carv.ão

p.olic'i'a "sul-vietnamitia e zap, (firma que entre ou- "Byton" (o maior .grupo
um empregado civil esta- tra8; exporta máqUinas e da oPlônia), cU:Jo n�me é

varo. prestando serviço jun equrpa,mentes para minas bastante conhecido entre

to com o policial mhliit'ar de 'carvão e 'outros mine- nós, pois jÍí apresentou di­

nortJe-·americano. O norte....
·

f rais) qÚ!e vem tomal' par- v�as propostas' pu'oo. a

'amerlC8Jl1O m:orto; segundo
.

te nO II Simpósio �'o, Car- mecanização- �e minas ·bra

Soe fufQlr!tn:ou, �stava dJor�
..

t vãJo Na:cional a realizar-s'e sHeiras. de carvão e' pelo
mi'Illdo num.' 'aposent�· do ,.em Florinaópolis de 28/11 .Sr: Zdzisl'aw KaszuQa Di-

primeiro aridar. a 4/12. retor da: Oentrozap.

Vem de ser criada a Es­

';PQla ProfissionàJ Feminina

,lie SãQ Francis.co do Sul,
� ��'frência de ·lei, san­
cionada pelo Governador

Cetso Ramos. Noutro lato,
.
o Chefe.do Poder Executi-
vo aprovou o regulamento

Ciclo JornalismO

da Univers;dade' para o De­

senvolviment'Q do Estado

de Santa Catarinâ (UDESC),
a que nos reportaremos
com mais "detalhes noutra

oportunidade, tendo em' vis­
ta a importância de que
se reveste.

Com a paJestra do pro­
fessor Carlos Danilo Cor­

tes sóbre );l.ádio Jomalis-

mo, \)rosseguiu ontem- o l°

Ciclo de Estudos sôbre

Aspectos e Prática. Jorna­

lismo, :patrocinado pela
Reftoria da .Universidade
Federal: e pelo Sin�icato
d9S Jornalistas. Profissio-

.

;nais de Santa Catarina.
O .ciclo terá continuidá·

r de sábado próximo com fi,
:.palestra ,do jornalista· 1deo
Onaga que �alará sôbre

Técnica de -Reportagem.

.1=�- GR��E-lRe-a.e-SI:H::T}1l/tr:uJt6: I)::à
I' , .

,,' (' 0:, '�'E."O ,.�eleD�oIÓfici) .

SiDteSe, d9' &,letim. qeDmeteór')16g1co de/ A. $ElXAS
NE'fID válida at� às 23,18' .bs. do dia 5 de' de:;)em;bro

de. 1965

agenda do Marechal
RIO, 4 (OE) .:_ O Pre- ra RlG�, afim de repre:­

sidente Ca.s,telo Branco reu sentar!> ·chefe ao govêrno
·J.üu-s,e es�a, 'manh:i, derno,- na,,:; solen'k'Jã"des de encer­

,fadame.nte com os minis- ra·mento do· 'eóncíli0,
'

ecu­

FRENTE F�I2\: 'Em cursó; PRESSÃO ATMOSFÉRICA: tros do Planej'amen,to" A- mêhi'ca, O Presidente Cas­

MÉDIA: 1020.0 �elibares;. TÉMPERATURA MÉDIA: 24.5° �?ir:iC ,\tu�T.r Indúslt!l.'ia e tela Bmneo almoçou com,

Centígrados; UMIDADE EELAlI'IVA MÉDIA: 94.8%; PLU- Come·nc'ia, Fazend::r, além o deputal'Jo João, Call1l'o'm.,
V10SIDADE: 25 mm!:;: Negativo - 12,5 mms: Negativo - do Suprintendente da SU- nã,o te:ndo, sido divulgada a,
Cumulus - St�atu� _: Chuvas esparsaS -

-

Nevoeiro ., NAB.' O Mi'nis'tl'O' Daniel �ma agenda para ests, tlar-

CUffil.{iar - Tempo Médiu; Estável. .Fara,co s·egue amanhã pu- de.

QUEM É () PR.OFESSOR
CORTES

o professol' Cal'los Dani·

lo bortes é catedrático de

AdmiIiistração de Jornal e

Publicidade da FfJ,(:uldade
de FÍlQsofia da UniverSida­
de Federal do Paraná e ti­

tular da Cadetfa de Rádio

Jornalismo da Faculdade

de Filosofia da Ulniversi­

d'1de Católicá do Paraná.

Secretário do Diário do Pa­

raná, Diretor da Rádio Co­

"lombo; Presidente do Sin­

dicato dos Jornalistas Pro­

fissionais do Paraná, As- .

sessor do Governador do

Estado. bacharel em Direi­

to e licenciado em Filoso­

fia. I

,BOSSO· homem
Washington

ra o cargo de em�iXlador Nos corredores do Mi­
em

-

washihgt.oo:. Porta voz DJi.ls.teI'lio. das RelaçõeS! Ex­
do ltaÍllla,ra:�y. "ínformou ter.1oljes clrcl.J!l<tva com ín-

,

ql1,l� .o ·f$r. Leitão ria Cu!riha, �tên'CÍ'a a t:l9tí.aia de que
:deverá assumir·o pôsto em () embaíxadoz eh" 'Yashing
janeirO proxlmo-. ton seria o próprio chan­

celer e de que para últi­
mar QS preparatlvos de
sua viagem terliti:j havido
uma reuntão em. � �abi­
llIete na tard,e de ontem,
A hipót�se da indicação do

O próprio chanceler Vas
co Leitão da cunha, em

conversa, com os jQrnlalLs-
. tas, na. ante-sala de seu

gabinete, -perguntado pêlo
rsorne do' nôvo embaíxador
em Washingt!Oill,.' díése que nôV'o,oembaixadpr por êstes
o Govêmo brasi�r.Q. deve- 'dias robtisteceo..ú peU> fato
ra 'lncUeá-�o' de�'),tjo'!Cl.e 4S de 'que 9 .Senado entrará
horas. Ante 'a insistência· em, l'2'CeoSoS.O no prÕximo rua .

dos repórteres 'em saber o 10 e terá, que' argui:"10. Os

nome '00 in:1icado, o··lJ.li- nomes maís índícádos 11a­
nístro, -óolóoando ã' J;llã,O ra .sUlbsti1tuf.r. o n"in!!lst'iro
sôbre o ombro de um dê-:, das Rêlá�es 'E�eriores

-

les, disse COll), um sorriso � são o do senador Mem de

enigmático:
. .

Sá e o c1a deputado Adau-

·

-. Petguntem aQ pN:si.-
. ·to·J_,úcio Cardoso. I

ciente. '

'
.

',:" �

I
r
I

I

Enquanto a "operação Guanabarà" fjxay" ,sôbEe si
a redobrada curiosidade rtl&ci�l," '0 Rio. Grande do

,

Norte servia de cenário a: grave incidente, envolvendo o

Chefe da Casa Cívil do GO,veniador Aloisio' Alves, :prê­
'80 por determinação do.COmandante da Base Aérea de

Natal. O· acontecimento não se esgotara aí, ganhando
Iilai�r' profundidade, �om a lÚneaça de prisão que pe-Isavá sQbre o próprio'Govem,ador Aloísio Alves, que se

encontrava no Rio. Dizia·se que seria prêso caso de­
sembarcasse em sua terra, mas as autoridades' fede�is t
garantiram'lhe o regresso, não �tindo se

consu-Imàsse a anunciada pretensão. .

· O( "affaire" riograndense do norte 'também 'está li·

gado com as últimas eleições, as quais o sr. :binarte
I.Mariz quis impugnar. reeprrendo ao T.R.E.

I· Sem a solução que-;��va viesse mais cedo °
caso de AllJ,goas. O sr. Muniz Falcão, vitorioso por
,maioria simples, não obteve o referendo da Assedb,léia
LegiSlativa daquele Estadó. De acôrdo com a lei, ferir­
se-ia' ilôvo pleito entre ps «tois candidatos que DJ8io:r
ri�ero de sufrágios a{Ç3Dçaram, o próprio ,sr, Mupiz'
Falcão e o SeJUUlor Rui Pabneira. Com a ex;tinção dos

partidos, decretad", ):!elo A.I. nO 2, um enteitdimen�o di·
verso ganhqu as eMf�ras f�erais, que se inclinarám ;pe·
la impôsSibilidact.; . dI' novas eleições, f�e à -eXistência
de grêmios partf,dMios. D., 4\mlquer forma, não se ado­
tou nenhuDll,l. pl"o",�énclá. entregando-se a últinía pa­
lavra à justiça eleitoral. Ao T.S.E. caberá decidir dos

deS�os da conturbada "Terra dos Marechais", que se

tomou famosa pela 'rirulência de sua vida J?(í.blica, pon­
tiJbada dé desavenças cujo derradeiro capítulo foi es­

crito COID. tinta de sangue.
--.---

..O pa.rtido de oposição acalta, de divUlgar o seu pro­
pama. que não alcança a ressonância que lhe seria em­

prestada por estarmos com o interesse :v'oltádo com

pnW!idade � outros eventos dêsses dias de ne",osa

e�'iva. ",. '.

I. Trava-se luta de bastidores entre deputados e sena­

dores, êstes cJesejosos de empalmar'a Uderança, sob o

ftm�mento de que sem a adesão dêles não se verifi�
,ria o núm�ro necessário. à constituição de bloco oposi­
cionista. É um ;r.rgumcnto ...

--':-.--

'Ch�ga
.

de política. Dá também futebol, qne diabo.
Futebol é, como' a política, paixão, cabeça quente, l1er­

vós a. HOl' da pele. Mexe com as massas, se mexe! Com
.

o Aval, 'aqui, 'e o �oJ1suça, no Rio, em' nome de tôdas
9.S

.

torcid�s anti-flamengo, ficam os 110SS0S votos de
vitória .. Um mau sucesso para o "Mcngo", são os an·

seios dêste' "Humnwnse" ardentemente desejoso
'

dé
que a faixa de campefio seja coufeccionadà com teci­
dos "ballgú".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ZUBY Mie'BABG, PELO, 11.0 AIO CORSECU,TIV�, A-
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PRESÊN�rA'.ÁS MULHEiES OUE :'MAlS :SE ··DES1'ACA-
. <,

BAti EM ELEGANCIA 10 DECORRER. DO' ANO DE 1965

NICE FARIA,continúa sendo a mais discutida elegante, em
�ossa sociedade. Cada ano o seu prestígio é bom gôsto au­

mentam, tendo sempre seu lugar de destaque na lista de

mulheres elegantes. Muito sóbria no vestir, prefere as cõ-
res preto ou branco para SU_l!S toUettes

"

. .

Elegante de �"'uPerallj(i beleza fi extremamente discretlJl: �
a Senhora n:uy H�lsé (LOPRDES:>. que é gauc� de,�i.
mente más catarinense de

_

coracão. Há cinco an:()s ;"'vem
com. 'rnuit� pwpriedáde figul'and� na' ifst� de Mu1her;s ;Ê-

Jegantes 'de Santa, Cata,l'jn�

"),.

, '

-Ór

(LUCY) Bauer 'Ramos Pela primeira -ves participa dá ,lista
de mulheres elegantes de Santa ,Catarina.> Nas.cida' de ',tra­
dicional família Bauer Leal, 'D.,Ducy�: é casada cem' o',b�n­
queiro Cesar Ramos, nome.bastante ..coimecido, n�:, soCieifa­
de catarinense, que multo, aprecia otcasal simp;itico, e '�I'e­
gante, Gosta de jójas,' tem as más também sàbe -

.

uSlÍ"�s.
Em' Janeiro prõxímo, vai receber a sociedade catarin-e�-

s
se em "black-tif' para'Úlà.úgura-çio de,sUa espetactaa�. re-

sidência, na praia de'CIJ,b!lçudas
'

, �

Não f�i fácil desta vez, CInJO não o foi das outras, selecionar
.

\

as mais �leg�nles ,de Saplá .Cdariila! 'para a lisi,à de desta�
. ) .

. .

� ..
'

cadas personalidades femininas.,' Fei necessêrin uma lisla
\

de' Doze e não de Dez, p�ra podermos fazer justiça às que

� ". \ C .• �v 4 �t t: ' 1 'I

pcn!ificaram na elegância de nosso mundo social
I

....

SRA. LÀYRE GOMES (TEREZA) - Teve realmente ',um','

grande ano. E' classificada pela segunda vêz na lista de'_"
:Mulheres Elegant de Santa Catariva. Merectdamerit�:

.soube osi r, Q títUlo que recebeu em 1964 "

;
.

!c.

f -

SRA. ARY MESQUITA - IEDA� bonita e de uma elegância
extremamente esportiva. Difi�il�ente comparece às rodas
sociais, veste-se com perfeição,: discretíssima, e faz com

simplicidade questão de afirmal' que usa um vestido não

sómente uma vez. Ocupa seu tentpo num alto cargo antar-

. quico, o que, .lhe -dá ótilllOS resultados.

'",
.. , .";'� ,.�

\
•

I -:", ,'. "',r.

SRA. PAULO BAUER "ILHO (MIRYAM). Há aJguôS},� ,

vem mantendo seu nome na liSta das lÍlais elegantes ..
Santa çatarina. Veste-se com perfeição e �� ques�ão. de a­

firmar que poss� vestidos de dois e três anos a�.{�: o ,

seguinte: "A elegancia nlio tem idade, nem para o v��
nem para a· muíher". M��ito, de�i��da', � s�u fWt9 :,dC"�·

.n�, r�;i�ãro�>" :",:;i
',1 �.: >"

; ?
�

c

Y:J5!��,:f_.. � ..
�;.; \'t -t·

i-:

____ ........._..,J� _� _
-<-'-1_Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SRA. JÚLIO ZADROZNY (TRAUT) - É antes de ma.-s na.
da uma senhora "chie", Discretíssima, veste-se com perfei.
ção .absoluta. _ Revela-se, mesmo, que seu esmêro e ,gôstocapríehado, sao comprovados pela organização impecável
que tem. sua maravilhosa residência. Viajou várias vêzes
pela Europa, adquirindo nos mais renomados costureiros
"do mundo elegante, modelos, com que renova seu guarda.

roupa,

MARILÚ COLIN - Pela terceira vez aparece na lista de
rnulherer elegante de Santa Catarina. Prefere os longos
vestidos de baile. Suas jóias são famosas e é por excelên­
eia uma perfeita anfitriã. Casada com o jovem Industrial
Pedro Colin, que també�\ se destaca na vida politica como

D eputado Estadual

<?.i..ll. FRÁNCISCO GRILLO (ANITA) - QqlJ,nílo' se fala -em
beleza e el�gânc;a, em qualquer roda, seu nome é sempre
Iemhrado..Anita. Gril�i) é -elegante das maís

'

-comentadas
em nossa sociedade. ,Há qÓa1rl} àí10s fáz '!larte da lista de
MUJheres elegantes em Santa Cátarina.. O charme, a elas­
SJ! e..�:iQ.v,e��e_ q� -9'�MB ':fizér.am
com, .que, êste anQ, flcuptlssé�ar entre as Mulheres.Mais \
Elegantes do Brasil, ultr�ltssando, assim, os 1irtlites da ;

elegância em nosso Estado.

)

..

,

. SR�. CARMEN Renaux, Reside em Brusque, casada, com

o,Industrial Rolando Renaux. Sua vida é extremamente in.
ternacional. Como seu marido passa algunS' meses do ano

'pelo� .J?aíses da EurolYl' cl�, o aco�pa�. Sua predileção
por JOIaS, faz com qtiê, hOJe em dia, seJa considel'ada do.
na de um dos mais lindes e valiosos cob\res de platina e

brilhantes. No inverno -prefere a modac Européia e no ve-

rão prefere a moda brasileira.

SRA. NILTO CREREM (f:LIANA) - é,',Jl0 sempre, teve
um ano excelente.Está mudando o gênero de vestir, pois
dos vestidos espetaculares que compunham seu guarda­
roupa, "passóu a adotar agora estilo mais simples. Fre­
quentou muito :pouco neste ano as festas e coquiteis, mas
nem por isso deixou a senhora Eliana Cherem, de merecer

destaque em tõdas as colunas sociais.

MARIA LEONIDA VILIRA - F outra que há anos tem o

seu nome assegurado na .Iísta, de Mulheres Elegantes, pe
l� sua maneira distilita e discretl!- de ser. Gosta. de jóias,
tem-nas, e sabe usâ-las, Casada com o não menos elegante
Fulvio Luiz Vieira, formam sem dúvida, um. dos mais po-

pulares casals da sociedade catarinense

\

,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.\

, I

/

.I

I
.

\

-aUMENTA SUA RENoa E
[ST_IM··.o rtf.mu·-.5

. As Letras' �e Cõmbio da Catcirinense garantem a V. uma

altq renda, no menor espaço de tempo.

. I

Aplique si'u dlnhelro com tranquilidade, adquirindo Letras
de Cômino da Catarinense,. pois é um negócio que dispõe
da máxima segurançc;a. A qualquer momento V. pode trens>

.• formar as suas letras de Câmbio em dinheiro. O resgate das
Letros de Câmbio é feito nos escritórios da Companhia ..

/

Aumente a sua renda - compre Letras de Câmbio da Cata­
rinense e aj.ude O progresso de Santa ,Catarina.

CIA. CATARINEM
DE CRÉDITO,�FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO'S
-CARTA DE AUT 238 D� BANCO CENTRAL - CAPITAl:. E RESERVAS: CR$ 100.000.000

,

., .�. \

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 - FLORIANOPOLIS
o
U
I!J

�.

!

.�

I
'1�.

\

., ,
• I'

\
V

�'I\
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�.X:'"
\. "ór,
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t�rúmeôta o íôiêfô'�de Yoluntáriosllemies DO estrangeiro' {
na, Togo e Nigéria. Quar:_to
ao envio dêstes jovens, ele

só é feito quando êste se

orerecem, por iniciativa

própria, e após entendimen­
tos com ás autoridades dos

países onde deverão ser-

sos mecânicos são
-treinados naVolkswagen

'. revendedor autorizado Volkswagen
c. RAMOS S.A� COMERCIO E AGENCIAS
RUA. CEL PEDRO DEMORO N.o 1466

-- _. _.- ........�'----

4

L::l"'�"n 1?!.rt'... lltrnrl.
-

-_._)
As 13,35 de. hOJ-e, estarei

na Rá�j>o Guarujá, para
apresentar o Programa RIa.
dar na soctedade, patroci­
nado por Machado & CIA.

o JORNALISTA Alva,l"O'
�ca1lIO., que cl;i'rigi. a.

ColUlIlta Socilal de "O Globo
"Cados . Bvan", assumirá �

I 8'2lcreta.ria de Admíutstíra­

ção no Govêrno do Emb.

Negrão de Lima, atr'..tanhã,
log,o após

.

a,' pos�e do Go­

vêrno da Gl/:anabara.

o PRESIDENTE da. '

CPCAN e Senhora Eng;P:'
I'hrirCl, - 'CeI - Lauro Cu

1;"'.'1. Cam:9Qs (Ivone) re­

cEpciopa,':"élm convidados
res sfl1i)es do Qpp.rência
Palac·3 Hotd, para. um jan
tar (!e ,confraternização.
Ap'çximadam!:'nte guatro-
cent.::ls con-vidac:los estive­
Tam pres�nte.s. O jiau't.ar
('om. servicos "americano"

�

bem apr:7i�nta.cl(1 pela' di­
reGão do Qll-erênóJ. Que

m'3,rece elogic1':as referên­
c1.as pe1'a bonit1!!. oIT'amen­

ta'ção da mesa. O Ministro
de Miras r: EnergIa -:- Dr.
Mauro Tib:m. particip'O'U

d>o jantar e foi muito sol1:ci �

t.a.d,o. Notamos a pres·ença
de· altas: aut'orid'ades civis
e militares. Dona Ivone Cu

. I
. I

,

A MAGISTRAN'DA dJe

1985 de Imtttutó E. de E-

ducação MARITA Bal'bIl,
eonvid�do lO a>lunista 'pa

ral assistir a oerimonia de

lCio.1Iação de Orau próxlimo
dia nove às vinte hor.�s nQ

-�---:--

Teatrro "Alwa-o de Carva­
.lho".

.PROXIMO dia" t.reze no

Sal1ão 'de Honra do 50. Dis
trito ';aval, será realizado
um coqulJ1:el €ln comemora

cão ao Dia do Marmheíro.
O Comandante Heitor PIei
san Filho com cs ofícíaís
de Marinha do 50. D. N.
recepcior.1ar'ib ,convidados.
O Almirante Aureo Da,ri­
tas Torres, nesta data es
tàrá no Rio de JanEiro à
convite do Ministro da Ma.'
rinha, ·para receber a prO'­
hí·Mão na Ordeín do Mén­
to Naval.

DORIS TAVAR"io'S Ma-

o canto precedeu à palavr,3? 'A palaVra, ao contrário,
.

teria induzido os homens a cantar?
.

O SR. l\rARCTLIO ]Vred'Si Diríamos que a música, tão velha quanto
.'

ô homem,
ros F.ilho e Mil'i:.,m Luz noi

parece sinônimo ,de movimento, dêsde as' mais remotas

épocas.
O cristianismo se inclinou para a música, por ser ela

capaz de elev,'lr as almas, unindo-as a Deus.
,

Mas a música .pode também aeariciar os ouvidos num

práier ,s.e�sua,l. Haverá ·tambéjn 'uma mqsica popular ',tur­
bulenta; .em .

que 'ós ins�mtlnto& excitarãO' l\s vozes, ..re-11 �RA.' JOEL (Antonie- . forçand�as e deformando�as áó nlesmo 'tenipo.
.'

.

ta) Pires. ont�m no p�te O músico ·c�mpraz..se, 'ÍidbretMo nas grandes' arquité-

�,Ca1 buriÚ'�U_�:Si� O
'

'.

ala:mndo ,ldàd!e ota..
.' ��e!ll-nos, por vezes, .�� (qu� samos' �pfritos �rêsos '''.

.ao corpo material. Bentilnoa: lesejos de vOàr para· para-'
gens sublimes dó infinito.

' ,

A Associ-ªção CoraI, em sua 10a récita oficiaI, traz ao

públiCO um repertório rico e� músicas .llelíssimas.
Músicas de vários autores e estilos: coro misto e fe·

minino; músiC/ls clássicas, folclóricas e populares.
O coro feminino entre outras, interpretará um ato da

peça "O NEGRINHO DO PASTOREIO", que se compõe
de 4 atos. Música de especial t:l,elicadeza e de grande ex­

pressão.
O natal se aproxima com ansiedade na alma das crian­

cinhas, e o amor ao Divino Mensageiro de Deus nos COl'.'l!-
.

ções de todos. os homens. Também os jovenS cantores da
Associação CoraI, prestam seu culto à mais festejada da­
ta do ano, com músicas como "N.ataI", de grande eltpres­
são, que tem por autor Eciino 'Kri�ger, filho de nosso tão
querido maestro Altlo Krieger.

.

A terceira parte da ·9.udição que constará de coro e

orquestra, nos deliciará com peças de peso, como o "CRE­
DO" de Vivaldi e "MAGNIFICAT" de G. B. Samartini.

Assim, a Associação Coral de Florianópolis, mais uma

vez volta a apresentar-se ao �bljco_ florianoI?0litàno com.

,júb�o que enc!te a alnÍa, e .,�rta. da. boa recepção que
teta.

. '., . �. . '.
I.

_
Na oportunid'lde, ergo agra�cida o olhar a Deus,­

que criou estas c_oisas belas * natureza, inspiração dos .

músicos e poetàs!
.

,

�'

Carmem Gll'asco,' Mirta
da Conceição Silva, Régi­
na (llasen, Yara ,Kastfng
E,iten;couxt, Rut.e F!,!r�,j,ra. ,

'OJ\iveira, Ma'rilene Cuirha,
Mliliria Aparecida Simão,

Letícia Palumbo, Alaor Carl.'

valho, saleta Ooelto Maria
de Abreu, Oelsa MoliteiT.O:
Tânia Amaral, Grassi La­

mego ·e Cléa Pereira: Fun­
cionaram corno recepcíonís
tias nô SimPósio do car,vão
Nacional.
.'

PRONTA a lista dr..s Dez
PersiCmalidades do Ano de
65 .de Santa L r1.1'ari P..f1 ... DeI!
tro' de pou'ê:::s' di::.s publi­
carei.

t,1,J;'; no Q·lçerên.cia Palare
im-tava cúm o Deputado
Nelson pedrini ("In love'). *_'...:\,:,OI.

.

� '.�," . .'. '-,> :. '; "

..�,,? :!���n:a' . .
\lera

ASSOCIADOS' do Santa- o 'N�tay'irdê1"TI,ilhos; cios grá
catarina Country Clube 1'0 ficas deste Matutino.'
go mais esta.r'ã.o reuniélos
na �.ede daquele Clube.

.

Outros cinquenta' volun­
. táríos já estão a camínho ,tem as seguintes vagas:
de seus .novos postos -. Vin-

. CONTADOR COM E�ERIl!:NCIA te e dois deles virão ao
. Remuneração de Cr$ 200;100 à Cr$ 250.000

. Brasil, 17 irão para o trã e.

Instrução mínima:' ginasial. Í>tima remuneraçã.o.
VENDEDORES RE�IDENTES os onze restante para o ;Ne-

, PAliA l;ll..UMENAU, JOINVILLÊ e JOAÇABA
. paI. .

Orde�o fbco e comissões. Instrução mínima: ginasial. - - --
.

.

.

rua ��a=��;o; ��;:��� 1P�6�����r-��m:rcial. (Mara'vilhas da Técnica e da
A1ctna J!�R����!:�êst., torna pú- Cultura.blJ:roo sua grattdão ao Dr. João Adalberto Malgele Gerk,

pelo carinho e dedicação com que tratou no Hospital
Naval, seu espôso Walmíe José Carriço .

Estende, outroseím, seu agradeciment.o ao sr. Di­
retor .e demais 'médiccs, enfermeiros. e funcícnárlos da-
quele Hospital.

.

F1lorianópolis, 3fl de novembro, de 1965.
5.12

Embora as oportunidades
Qe emprêgo e ,� J?os�blli­
dádes de carreira melao-

rios. além de receber a

formação necessária .pare
êste

'

típo de trebalho.
Està seleção é

. condição
essencial a fim de que o

Seiviço de Voluntários Ale-

O COMANDANTE Jaime
de Azevedo Oonde e um

'grupo .de oficiais . superio­
.nha Ca,mpes, di2tribuem res da Inspetoria de Mari

na ocasião botões de rosas - nOO; nes.'ta capItal quinm.�
piara as senhoras e �enho fulm, inspecionaram repar
ritas qUle patl'ticiparam do tições de Marinha. No d1la.

e�nto. seguinte pToss-eguJram vfu.
g1em para o Sul; p!osse�fu

:;�O CLUBE Pal.iri.etras, 0\ do a impoT'tante mis&ão
.Qtube das So� da Armada.

estã
.

apresentando a. boni­
ta EXPbsiçã'O de Natal, ps.
,ra as obras sociais que pro
move todo fiÍm. de aI,lO.

--...;.-------.......-----.....-----:,.._------;------------------.,...-.....----t-------�-----..._-�--------':""":"":'""\:_:_-....,.... ��'!""•. ,..!i.-·.....
· -"".-.+.,--:',:-,--.... \.,:.:j

� t \ .

..2'
.

Y �/ .._, • í

LOGO à noite às
.

"fite

llwIaIs� no Hotel RoyaL, o

Clube das S0ropJ;imlstns
promovierá Ja.ntl:1r· Festivo
de encerramento.

AS DEZ Mais de Santa

catarina de 1965 - LISTA

que está sendo orgal1'izrada
pOr este Colunista, serão

'.

.aplr.esentad'as no c,orrente'
mês.

\

MARIA Madaléna· Cu.;

nha Vol'toliU'e, Graeia Regi
n.a A'rrls, Marcilani San":
tos, Doris Tavares Matilàs

OS BAC���S
da FaOOl'dade de Direito.

da USC, convidando o Co
lunista. para assistir àS so

JienfdadlOO eom-emorativas
de suas formaturas _:, Dia
'1 - Homenagem. à c.»ngre
gação dla Faculdade e 80
Professor othon da Gama
Ó'Eça. Dia. 8. às 10 hs. "­

Missa em Ação de Graças
pa Catedral Metropolitana:
20,30 hB. colação de

Gmu, no Teatro "Alvaro
de CaJ."valho", às 23 ·hs!.

Baile de Qala, rio Lixa T.

C., com o conjunto de Nor
berto Boldam. Paraninfo'
Professor Nelson Abreu -'

Patr«}� Professor Henri­
que Stoclileck.'

ESTA cir.cwando o novo

númer.o cFa R-evist:t "Luso
BlrasileLr.a" ,d� jornalista

Mário Fernandes 'Dias.

. rem cada vez mais na, Rs­
püblíca Federal, aindà. as­

sim cresce mensalmente o
.

número de jovens' que, após
treínamento especializado
durante um ou mais anos,
se dispõem a trabalhar co­
mo voluntários nos países
em desenvolvimento. Para

isso, os candidatos são sub­
metidos ,e testes . de psíco­
log�á. e exames tie saúde,
<antes de p.o�erem . perten­
. der' ao coi-P,(> de volunt'a,.

mães possa . assegurar o

maximo de desempenho
em uma tarefa de tal res­

ponsabílídade., A mudança
para outros meios de vida
e ele· trabalho, bem como

as enormes díferenças cli­
máticas que irão encon-

'. trar, requerem saúde ex­

cepcional, iniciativa pro­
pr�, desembaraço social e

,

auto-díscípuna. Somente a:-
_ queles. que preencherem. ês­
tes requísítos : poderão pr:r­
tencer ao Corpo de Volun-
tários.

.
.

Atualmente, 130
. voluntá­

rios da República Federal
já se encontram em serví­
ço na América Latina, Asia
e Africa, distribuidos pelos
seguintes países: BraSil,
Chile, Peru, Tansâni,Q, Alga­
nístão, I,ribia e India. Entre
êles encontram-se todos os

r

tipos d,e profissão, desde
carpinteiros até enfermei­
ras e professoras de Jar­
dim. de infância.

(Conttnuaçâo)

A.S. Thiago Neto

Dia 26� ainda em Mun­
chen, V'iajamos à pequena
cidade de Augsbu:rg, para
1lnlIa: visita à fábrica MAN
MalSc�inen1íabrík AugiSbul'Ig
N1u,remoerg AG. Passamos
lá tôda a parte da manhã
até às 3 hClras da tarde,
allnáçando Do restaurante
da .€iln.llrêSla" juntamente
com a' diJ!'etoria.. Encontra.
mos .nesta fábríc,a uma va

ri!edacie de produtos enóir-'
mes; d6$d.e motores. clJiesel'
<;te pequena potência, ; até
máqulnr.s tipográficas r0-

tativas, de enorme 'por.te..
A parte da fabricação de
máquinas rotativas pà:m.
imprensa, achei-a. espeta­
cular, assumindo até as di
'inetis6es,

.

,caqa máquina,
de �20 x,�,3e x" ti metros. São

'. verdadeíras 'montanhas de
a,ço.

.

A ,rab'rl:eação. !ncluindo
a das �1E'çás. a montagem
e o projeto. que é feito.pla:
rf, essa máquina particWar
tem a duração de um ano
e melo, s·endo ú tl1Sto mé­
dio de' carla ilotati"a des­
tas, de 6.000.0000 de mar­
cos �'.IEmãe3, o que equiva­
ie rn 110SSd. lilf>edfl-, a}4
bilnó2i ,ie crus.eiros.
A p.ut·e def!tmada a mo

tOrflS d:ese1,' é, também,
mulitó interesSante, ,.assu­
mindo a pllrticularidade
de que foi aí. llE:stá mes­
ma .empr3.sa. que a 160 Q\­

nos atrás, Rú''Õ,olf Diesel
começava os �nsaios do

primeiro 'motor' Diesel dio
mundo. Exist� 'e�t exposi-·
'ção do modêló dêste mo­

tor que :oi. mais tarde a­

Plrilllorad,o, nas SU'iS di-

me:nsõ.es e técnica., para.
poder competir/ no �erca­
do, pOJ.3 começava a sur­

gir na Fram;a e J.nf,later­
ra. também.

Até o fim do ano um to­
tal de 450 volunt!f.rios es­

tarão trabalhando nos pai- /
ses em" desenvolvimentO
sendo que outros países ele­
verão receber também esta

ajuda, entre êles a Repú­
blica dos Camarões, GIl-

'. REM'INGJON 'RANO

E outros ótimos prémios: \<

GELADEIRAcllm." BICICLETAS) BONECAS.te.

---------------------'-----__.--------------

Que Será a.1Oa. Récita Oficial da
Associação (pral. de Florianópolis

. .

.

,(Cármen ..:a. ,Lange de S. Thiago.)

.....1

vir.

Atenção Moças
,
Escrilorio e Cobranças

I'recisa-se 'de 'mais '5 moças � ótima apresentação para
.

'Escritório eu c�br�ças - Contamos com 10 moças que
. já percebem (:; salãrío de 1ÓO mil. Tratar Galeria Jaqueline
Loja G ao lado da Casa Sabota - 2.a feira das 8 às 14 horas

, ,.'

.

;',VENDE-SE UMA CASA
TRATAR À. RUA: TEREZA CRISTINA. 393 .

PR�O ·DÊ. OCASIÀO' .

Tru:$ QUA'RTOS, DUAS SALAS, POPA,
COZINHA ·,E. INSTALACAO SANITARIA.·

Por tudc !s'�o vós nos que mesmo, emprêsa esta
convencemos de GiJe, real- la1tamente interessada no

mente; êste Va,stl ccntmen BlN!.�il, mas impossibilita­
te �. aSsu,1l1t a 'lide di). de lá entrar por causa

�a.n�a no n.l�do' �ntl'e os d'� eoncorrêncía com a,;
vários eontãnentes.: lide- West.ing,bauss; Eu9. linha:
rança esta que Impõe, res d�

.

fabricação se dc!-;thÍa "a'!
peito e adrruraeáo, 'PO� freios pneumáticos para Ío'
que ':"'3senta

..

nos alicerces comotívas e vagões, sendo

do tempo, sôbre os ombros que até 1940 êles abaste-,
dos verdadeiros estudiosos, ciam a rêde ferroviária do
no,ss·c's ante:oassados,' que Brasil, fechando o merea­

sOJ,lberam dar .q, "ida em., do após e durante a guer-
troca de todo� êstes inven ra.

;
.,. ,

tos, que aq.,rl II;:lSeerazril!,' jReCeberam-nos de �transformando o .',PQ.nora= . fOrrnJa ba.stante 'resyeitooama dã �idl� 110 glóbo e ·lé- sentirndo todo '0' pes3oo1
vando a tÔQa parte lO pr.:, do gtrupo, nitidamente, n:m
gresS{. e a Jibert.a!,!ão. 4conferêlncias que lá ouvi�
O que atuah.nente fa.zem mias, � explanaçõeo.

os �lUtros povos ie�!tre ê:<:;; mais uma ,espécie de apê=
os norte-americanos. fi; cc- 10 e ped�do aos novos en�

piarem e aprimoraJ't>p. t'J- genhe'iros, no .s'(:ntid'o de
do aqUilo qt;e Íistes cél'c� olhar.e.m: com mais carl�

.

bros europeus :;.ollberarn iii nho os produtou KnO!'l'=
rat· 9,0 ru�<:Ía, á ("�;:k ',::, �;:'€'í.�.i:;c.
11ltals e tIa,"",J.lw.3, ln;;i.\."n.a
taJrefa pioneua que m.wece
o rspeito de todos 00 �
vos, pois .todos, :11020 c, ..

dia, .se dess-nvolv'i:m 11l::,;'Li,:-

rAi'incípiJos. �'\.
.. ,Aleinan�,

.em primeiro lugru'. a Ingla
terra ,e a

. Franç�..são as

prin>Cipa1s p$oneirl'!-!'l desta �om O;" O'lUas povos, ocor-
e::-a que l;lOje. ,!\'emos e rend.;). isto na .própria Eu";
'que oxalf. �aiba usufruir
tudo isto pa:;ra n trans·fol�''''
mf.'ção pl9cificl.9. da Terra.,
'Pi�f�a o -bem:'estar social'
dos habitaI).tes <;lêste peque
nino globo; ao envez de se

destruir a si mcs�o, atra­
vés d�ste$ mesmos princí­
pios que nasce:taili. para o

:'betJ1-estar, e
.

felicltfade_ de .

todos.
'A tarQe, vqltamcs ao hQ

tel,' ande" permane:eemos
. descansando' dêste ciln em

qUEl' mUito-"andamos;, can�
. sanelo-nos demasiado.

Dia '27. nosso últiino dia
em Munchen, saÍamo,!)·às
9 OOras' da- manhã Cio :hQ­
tel, em carros da prqPl:ia
emprêsa, para uma', vmt'b.
às i,n8I;alações da' '.Kpo<.n:,- .

Bren:l&c GenbH, em,. Mun:i�
�

. ',." \,: (��ti

.1;, luta do alomão, hoje
<lJrm. :dia, It�ror de faze!'
prl.r '.e de\ (.(,r;..é\·(.�o comum

. \
J:: j')L .

" :l�' l.:;.d.) da Fr:l:n.�
ça, Ingl:J terra

.

Holanda e

Bélgica é a �ncreti.zaçOO
de.· 8uas relações �m-jstoslas

rop3 ..

,?ize'll1 �les que S�) pro'cu
ram para. al11i�os alguns
pa:ses <ia J."m,;rica do Sul
prineip�ll11ente o Brasil e
a Argentina e, pa:ra a ban
da. do .oriente, 0$ povos da
Afri(;�" que. s!;gund� êles
sabem entender o drama
de. mú pa!s ohidido k QCU

pado. ·Yci!(.S não im::>ginam
a :luta (ue ex:ste entre a'

. França e ri Alemia'uha! Da
qUi a pO"..•to v<)]ta�emos a

êstJe assu.nto, preferind{)'
.

agora ('ll)utinuat, ,simples-
mente, com :a narração'
dê$tes di'as ,ormidáveis
que ,passà.lilos neste país
glftandioso e ao mesmo tem
P(l" suportando S'i1�hCí�I�
Pt�çG da SUII.;, i�disc��.:.;,1 ,,(Cqntin,ua)..

. . " \ .

'. '.' • ,'"
"

,.j�;.t.'.'o;

Dobr" a PArAdA
no fabuJoso Concurso de "NatllJ

" ,,'_�)'l

----�_.-'-�._-_.

,TELEVISOR ����1�i�.
FAciÚMO 'DE GANHAR: Deposite 6 rótul:bS d� B?m Bril ou u�a empalagem plástica
de Bom Bril nas urnas existentes em tódas as lOJas, da Capital ou. do, Interior, das

< !

CASAS PERNAItIIBU04.NAS ONDE TOD0S COMPRAM.

",'

."

.
.

Apu'raçã.o dia 26 de de­
zemoro, aomeio-dia, pela
TV-Tupi de São Paulo.

".

.

Carta Patente F�derai n.O 230

, ..

ContjnÍ&e e�jflj"dD e e-..,rdGndO IróluJos oá emb4JII2ens plti.tií&4s de Bom Bri�, pois outros !.IIUJDSOS, �.��r.j)s· 't;ipttolo..

j(

.

J

.0.;'

,...

t

.1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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!lar icípaçãe
HAMILTON SCHAEFER E SM.
Partic.pam o nescimento do

.

ANDRE· HENRIQUE..
'Florianópolis, 2'7 de novembro· de 19f.5

Iaixa Econômica federalde
Santa Catarina

!

, ,

(arteira de Penhêres
. EDITA.,..,., -.

A Carteira de Penhôres da Caixa Econômic_a Federal
de Santa Catarina, pelo presente Edital, convoca os porta­
dores de 'Cautelas do Grupo Jóia e Mercadori,a cujos pra­
zos contratuais se acham vencidos.

Os mutuários que desejarem resgatar suas ceuteías
deverão faze-las até quarta' feira, dia 15' (quinze) de
dezembro d� 1 965. -

O não cumprimento à convocação obrigará esta Ca-r­
teira submeter a Leilão, 13, -partír do dia 1'8 (dezaito) de
dezembro (sábado) a partir das 9,30 horas, à Rua Conse­
lheíro Mafra, n.? 60-62 os objetos do Grupo Joia e Merca,
dcría (me não atenderem tais exígêncías ·legais.

A CarteÍra de Penhôres colocará em exposição os obje­
tos a venda em Leilão, a partir das 8 horas do dia 18 de
dezembro.

Joã'J Arno Buer - Diretor

Edgar Lopes Silva - Chefe da Carteira.

8-12:;65

-

J por WALTER LANGE
(

N.o 423

Num jornal alemão encontrei a seguinte notícia es­

portiva: "No .lUa -de Janeiro houve há poucos dias, uma
'ps,rtida de futebol entre duas equipes, assim .

formadas:
uma delas por 10 irmãos, que tinham como goleira o pai.

, A outra, formada também por dez irmãos, jogando como

goleira a sua mãe, uma viúva. Esta defendeu melhor o

seu arco, também os seus filhos -jogaram bem, ganhando a

partida por 2 x O."

Em Oregan, U.S.A., um motorista guiou o seu eamí­
nhão em estado de embriaguez, alcançando e fêrindo gra;­
vemente uma mulher qU3 foi internada no hospítaí. o juiz
condenou-o a urpa rr:ulta elevada ém dil'lheiro. Além dis­
to êle foi pôsto no x<:tdrez, onde deverá permanecer até o

dia em que a' senhora acidentada tenha recebido alta do

hospital.
-

,

Enganos Célebres: BALZAG, em sua obra Beatriz:
'�Comef(O a ver real! - disse a eega.."" FEUILLET�

-

ero "O
Favorito da Sorte": "O cadaver esperava silencioso sua

condução." GASTON LERO�; em "Dramas Maritimos.":
"A tripulaC'ão do brigue tragada pems ondas, consi;ava de
vinte e cinco homens' que deixaram CENTENAS de viú­
vas na miséria." - ARZ'YEACHEFF, em sua obra "Vam- ,

tas"; "Esta esphmdida família, q_ue' Mvia gozado de ,tanta
fama no p8.ssado, está agora tão degenerad,a que a esteri­
lidade já se fêz nela hereditária."

Recentemente fonm ardentemente cliSputadas num

leilão em Paris, duas galhetas em fiança, com as seguin­
tes iniciais: V.H., tomadas como sendo de Vitor Hugo.
Depois, porém, vela a saber-se que as iniciais signüicavam
apen'its: "Vinaig;re et Huile", o que quer dizer: vinagre e

azeite.
--------t{

O Conde de Angiv'iller era o protetor- dos artistas do
século XVIII, e êle dizia que os homens podiam ser divi­
didos em duas categorias: os que' mereciam'uma ..e!'tátlla e

os que deveriam ser justiçados em praça púbÍiC.3.. Qu8�do,
lhe p�rguntaram sôbr� os que não merecerem uma -coisa
ne:-n outra, êle respo:n.deu: "t:sses não merecem ser con­

siderados homens."
-�--

Einstein, viajando certa vez no oeste americano de

trem, resolveu almoçar no carro-rest/3,urante. Ao pegar no
cardnuio nada conseguiu ler Dor ser míope. Não queren­
do voltar à cabine para a,panhar os seus óculos, chamou o

garçon e pediu q_ue '_êsse para êle «;> que continha. O gar­
çen virou o papel vária&- vezes e por fim disse: "O patrão
vai me desculpar, mas eu também sou analfabeto ......

As facilidades c_e fazer conheciinentos são várias /e
inesgotávei.s. Ass::_m, em Copenhague, Holger Sund estava
tomándo banho em sua residência num apartamento, quan­
do o bujão de gas explodiU. O jovem nada sofreu,. além do
susto. No anartamepto vizinho uma moça, no momento,
t'1mbém estava sentada no seu banheiro, tomando o seu

banho. El2 também nada sóf:r;t\ll. Entretanto, com a explo­
são abriu-se um buraco na F�de que separava os dois
a"8-l'tamertos e os dois

tiVH'
ln oportunidade... de se

conhecerem! ConheQerl3,m�se. r preciaram-se. •• amaraIIl1'

se e vão agora casar-seI.
-

.

--"",,

Um grande criador de porcos, numa fazenda perto de

ChICago, ,afirma que a música exerce uma enorme inf'I.uên.
ch sôbre os mesmos. Alega que, após mUitos ,!:tnos, con­

seguiu constatar que um porcQ que escuta músic<ls leves,
C3mo valsas, por exemplo, desde a sua nascença até à ho­
ra _de ser abatido, pl'oduz um presunto gostosissimo. E�S/l
não L

Outra boa! O cemitério de Sprengels Maket Deeping,
em Lincolnschire, Inglaterra, tornou-se pequeno e .-sõbre a

;:l.C'.liSi�i:io de um terreno vizinhO surgiu uma qüestão ju­
dicial. Então o Consêlho Municipal dessa peauena Vila que
cClnta exat"mente com 888 habitatlltés, resolveu tomar a:

sef\à..inte deliberação: "O Çonsêlho soUcita aos seus habl..
tartts de "não morrer" até Que a Questão do ce>nitério
seh resolv1da." A resolução não foi tómada par�
dade de votos, já que o coveira daquela vila vatou contra!

I -::-�.��

Luiz XIV teve um dia· a ,infeUm idcfiá ele fazer· algUm!
versos. Chamou depois BGJrleim e pediu-lhe a apiÍlião sôbre
o valor das suas elocubraç0és, PQéticas. .

O ilustre poeta
respondeu: "8ire, mda é ,tm)!l0ssivel \ à (vossa'majestade.
Quis fazer meus versoS' e Gonsegaiu-o, perfeitamel'ite.".

Advertência� Se os criadores dê maiôs femininas náti
tiverem cuidados, acabarão sem ter o que 1ja.zer•

......... AI. ...�-'II ••�

,. • ..'. ' .11

Q , ,,:{

p"
,2" at'"1r�'i';�a".f.�.�;""'.<l.,.:2]7'�....��. lérp;'_;i;,'lte,;'/f!.}r:;;;j,v'ii;>j:"I:�s��f.';,r·o:i'"';fr""�ia':;:'['� ', c ',' ",�:�>v'u-

" :'.'
' -:

Promovido pela rcpresen PARTiCIPANTES. ," 'de alímentaçâo 'escolar, do .José 13'11ll".o l\Lüor, Supervi

tação da Campanha Nacio O curso d,est�r�ad,O!. á pro Govêrno Federa] em Sçmta Sal' da C!'JAE para 0S esta
nal ele Ahmentacâo Esco- ressoras estaduais o muni Catarina. eles do SUl do país.
lar e com a colaboração eípaís, desenvolver-se-á em A Instalação elo curso es

da .SESc, 'do �tado; será. d:ive���,s aulas �lnistra� ABERTURA tá previs�a pata às ]6 11.'0
realizado de 6. a 11 c.o coe 'por p/:lOfesso'l"es. de Floria,- ras da

.

pr�1xlma segundà
,rent�, nle�a· Capit.al um nópolís de São Paulo e des Para a abert-va do CUlt" feira, co �.ud;tól'io do Pa-

curso para H. formação de tina-se a aPIt'rfeiç-olfll' pes-í '�o de- Superv!soreS' da AI::i lácio das Industrías, sendo

Supe.rviSoras de Alimenta- soal, para o ;melhol' apro- mentação Esc'olar deverá que as aulas práticas te-

ção Esc'olar. veítament-,
II
do programe, estar nesta Capital no iní rão lugar no Grupo Esco-

cio da "emana ft general lar Laura Muller.

VENDE SE
UM LOTE, MEDINDO 13x26, SITUADO NA "LAGôA"

- ÓTIM� LOCALIZAÇÃO, DISTANTE 100 METROS DA
PONTE OE CONCaE1Q :ARMADO, A DIR�ITA.

OS INTERE�S4DO$ DEVElMO �otYRAR O SR.
ROGÉRIO QUEIROZ A' RUA FELIPE SCHMIDT N° 32,
SALA 2 OU PELO. TELEFONE 2271. (PREÇQ DE OCA�
SIÃO).
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o que os
'

..

agricultores brasileiros·
precisam saber

OSVALDO MELO

_ AF-ORMOSEAl\'lENTO DE inORIANOPOLIIS

As obras �:e atormoseamento da Capital, para lhe

d'rur melhor apresenrlação e tornar mais apressado e a­

daptável SfU constante progresso, contíauam em ritmo
<

acelerado a té onde às govêrnos do Estado e do MurlÍ-

cípro marCf.rl'am encontro, r
/

•

A P'o�te'Heicílto Luz va': ao� poucos saíndo �o bum

00 onde: es1;a:\l1a escondíta, abrindo espaços e deíxando­

se ver de todas as partes da Cidade. As obras prosse­

guem e deÍL1:;l'o em breve ter emos à vist� Q que se pre-.

tende fazer ali de belo e moderno, a príncípíar pela
-

cabeça da Ponte, llad'o da ilha..
-

o que é o estatuto da terra
Para os agricultores brasileiros. o Estatuto da Terra não é apenas uma lei de reforma agrária. É uma lei do
Desenvolvimento Rural. Ela prevê- tôda uma série de medidas para acelerar o progresso tia aqricultura
brasileira, dando condições objetivas de progresso aos que vivem do trabalho da terra: propríetãrios, arren­
datários, parceiros, meeiros e trabalhadores rurais. Valofizando e convocando as organizações de classe
de proprietários e trabalhadores, para um programa conjunto de progresso. •

O Estatuto da Terra estabelece, também, um critério objetive para a tributação rural. Premiando aquêle
que produz � desestimulando os quenão compreendem a importância do cultivo da terra. Uma das medidas
previstas no Estatuto da Terra é o cadastramento de tôdas as propriedades rurais brasileiras.

o que é O cadastramento rural
É um levantamento real das condições da agricultura brasileira. Feito com a participação dos proprietários
rurais. Os únicos que podem informar os problemas da lavoura e da pecuária em cada região. Que podem
declarar as condições de trabalho e produção em cada propriedade. E demonstrar, assim, as suas reais
necessidades.Esta é a única maneira de serem planificadasmedi-das corretas para aumentar a produtividade
da agricultura brasileira. Melhorando as condições de. progresso de cada um.

o que é a semana da terra
.

\

A Semana da Terra é o momento dos proprietários rurais brasileiros cadastrarem ê-s suas propriedades.
Dirigindo-se ao pôsto decadastramento do IBRA, instalado no Município onde se situa a sua terra e preen­
chendo os f.ormulários, que possibilitafão um conhecimento real da situação da estrutu�a agrária brasileira.
O primeiro passo concreto para o atendimento de suas justas necessidades e 'o início de um diálogo franco
en'tre o dono da terra e o Govêrno. Porque é preciso conhecer para melhorar. O órgão encarregado pelo atual
Govêrno para realizar a Semana da Terra é o IBHA � Instituto Brasileiro de Reforma Agrária. Obtenha
'maiores informações, na Prefeitura do Município onde está situada a sua propriedade.

participe daSemana daT�rra
de 13 a 20 de dezembro: Rio Grande do Sul, 'Santa Catarina, Paraná, Guanabara, Rio de Janeiro,

.

Espírito Santo.

de 7 a 13 de janeiro: Mina,s Gerajs, Bahia, Serg.ipe! Alag?as, Pe�nam��ço, �ar.aíba, Rio Grande do

Norte, Ceara, Maranhão, f?lau,l, Para, Amapa, GOlas) Distrito Federal,

de 28 de janeiro al3 de fevereiro:' São Paulo, Amazonas, Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondônia.

\' �k'
,.
ornrnél

INSTITUTO BRASILEIRO DEREFORMAAGRÁRIA·
)1

----------------------------�------------------------------------------------------.-"'
-

_ AVENIDA BEntA MAR NORTE CONTINUA
_ AVANÇ,l,NDO CADA VEZ MAIS .:.- .

A_ Aventda Beira,· Mar Norte, progrd:de dia. a día, 0-

br� de arte ,e emh�_1ezame:nto' já ter sido .plantadaB,
dQhdb uma nova fisIonomia aquele aprazível bairro da

Ctdade. {'
ACOlllp:;;nhan,dO o cr-esdmento da ?idade,. a Pire ei-

tura MurÚlcipal' trabalha dia e noite. DIa e noíte J?orque.
temos acompanHado 'Os serões que vêm se�do feito no

JarcMm Oliveira BeTo.
. .

Novas .ruas calcadas e: outros trabalhos �,o setor

higiênic,o se apr,essam.
-

.

No iniberior da ilha, a mesma azafama, a mesma

vontade de me.Jrh01'aír as estradas.

_ PREDIOS SE ALTEIAM

'MuitJos prédi-os se alteiam em várias ruas da Cidla-

dle.
'

outros em proj�tos, -mo�tram os que vão ser cons-

truidos.
A Cidade cresce.

veste-s» de nova roupagem. .

.

E' em

�

verdade, já ,agora, uma ,linda_ Cap-Ital.

� -- --__----__---J'��----__--__----__

VE N D E - S 'E
Uma casa de 2 jmviment._:s de Alve­

naria em perf,eito estado. Sita a Rua Santos
Saraiva N. 730.

Ver o 'trat2T nâ
'

mesma rua N. 286 --

ESTREITO. '

17.12.65

'IMOBILIÁRIA

EI.ETROLANDIA
Ed. IPASI� TERREO

TELEVISORES:

PHILIPS
TELEFUNKEN

PHILCO
STANDART ELETRICA.
BRASTEMP

TELEVISORES
RADIO ELETROLAS
GRAVADORES
FOGAO A GÁS
DORIMITORIOS
COPAS FORMICAS
MOVEIS EM GERAL

PRÊÇOS ESPECIAIS
PLANOS ATÊ 24 MESES.

p,�gl:lnzagª
Trajano 12 -_ Sala 7

TELEUNIÃO
SEMP

Usrna de AnJf�r Ade'arde S. A.
EDJTtlL DE CONVOCAÇÃO

ASSI�MBLEIA GF.RAL EXTRAORDINARIA
São conyidados on senhor!3s acionistas (desta Sociedade

p'ara a Assembleia Geral Extraordiná:çia a re<llizar-se em

sua séde soc-:al em Peira de Amolar (Ilhota), nêste Esmdo,
no dia 20 de dezembro de 19f5, ás 10 horas para delibera­
rem sôbre a seguinte ordem do dia:

1 _.:: Aumelito do capital 30cial.
2 - Assuntos de interêsse social.
Pedra de Amolar (Ilhota), 2 de dezembro de 1965

. Eduardo Brennand
Vaiério Gomes'
Paulo Bastos Gomes

Fone 3450
TERRENOS penas Cr$ 2.400.000 em condições - Otima localização.

Entrada Cr$ 60.0.000.
Vila Santa Rita - 7 ll'tes em (Serraria - Barreiros -

Os 7. por 500.000 - A�itamos propostas para pagamen·

. tos. em condiç_ões.
./

Praia dI), Saudade - COqueiros - Maravilhoso lote -

medindo 15 metros de frente por 24 de fundos - Com

água e Luz - Pertinho de Grupo - Apenas Cr$ 1.000.000

.em 10 meses,. '

Usinél de A,cúcar Tiil'c�s S, A.
EDITAL DE CONVOCACAO

ASS�MBLEIA GERAL EXTRAQRDINARIA
São com'idados O�; senhor,�s acionistas desta Sociedade

pata a Assembleia Geral Extraordinária a re.'dizar-se em
sua séde social em São João, Batista, nêste Estado, no ct;.
21 de dezembro de '1965, às 10 horas para deliberarem so.
bre a seguinte ordem do dia:

1 - ,.Aumento do capital social.
{

2 - Ass:mtos de interêssE' social.
Sãõ João 13atista. 2 de de��embro de 1965.
Eduardo Brennand

.

Valério Gome!i
Cesar Bastos Gonles 7-12-65 "

aua São Judas Tl}deu - Bairro José Mendes ...- Tres

(3) lotes por apenas Cr$ 90�.000, medindo cada 10x27

mts.
Bairro Bom Abrigo - vende-se ótimos lotes muito bem

localiZados, - Com luz e água _;_ Planos - Pagamentos
éom f�cilidades.

.

.. Avenida Santa Catarina Balneário - Estreito - Lote

ptano com área de 350 m2 - por apenas Cr$ 2.200.000 ou

em condições a combinar.

Jardilp. Atlântico - ótimo lote com excepcional área de

412 m2 - Frente na rua Eslebão Pinto da Luz - Lote

n.o 78 quadra 6 - Cr$ 2.500.000. .

Na· Rua ProfesSlora Antcnieta de Barros - Estreito -

Vende-se dóis. (2) lotes com boa localização - Medindo
cada ,l2x25 mts. - Cr$ 1.200.000.
,Terrenos entre Coqueiros e Estreito - Perto da Suh­

Estação Elétrica - Com financiamento em até 40 me­

ses. Passagem obrigatória da futura avenida da Aduto­

ra. LOtes de 12x32 mts - Preços a partir de Cr$ 500.000.

Terreno a Rua São Cristovão - medindo 20x10,50 me­

tros - Em condições a estudar.

Lagoa da Conceição - Compre .agora em Super facilida­
des seu lote na LAGOA DA CONCEIÇÃO - e desfrute

ainda nestt} v�rão das' suas belesàs' naturais. Somente 7

lotes - Preços a partir de Cr$ 300.000.

Terreno a rua Max Scbram - Barreiros com área de

1.463,31 m2 - Aterrado frente nu asfalto e fundos na

praia - Servido de água e luz - Cr$ 5.000.000. . .

JaJdim Atlântico - Lotes n.o 312 - e 313 - Dois por a-

,
'.

B,ua,A1mirante Lamego - Temos a venda na Rua A1te.

,Lamego 4 excelentes lotes com _área de 4�0 m2 por apa­

nts Cr$ 5�000.000 cada.

l?jUa Professora. Antonieta· de ;Barros - Estreito - Pró

xi}n<} a churrascaria Blumenau - Lote bem situado por

apenas Cr$ 1.400.000.

pram' do Jurerê - Qup,rteirão n.o 16 -. Lote ri.o 17 com

. área de 450 m2 - Esguina da Rua Principal - Aproveite
para adquiri!' agora - A�nas Cr$ 400.000 :

Praia de CaJacanga - Area de 84.475 m2 - PróXimo ao

Clube'Campestre - Frente para \1 Praia I"':'" Apenas Cr$
1.000.000.

"

CASA E APARTAlVIENTOS

Temos em nosso Escritório, várías residências para ven

der cuja relação iremos publicar neste local.

, SABDllfHAS E!! e LEU COMESTIVEl

SOLtv1AR
\

Ras boas casas: do ramo procurem Sardia

nhas SOLNAI, um ,rodnlo calarinense

par,a o me!fcado lulelrnacià�al.
.,'1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. ,

:aE.D�TOR: PEDRO PATJLO MACHADO _;".l.COLAOORADO RlES: MAURY
GILBERTO PAIVA _. DECIO BORTOLLUZZl ., ABELAR no. ABRAHAM

, .

BORGES
MARCELUS

\

II
GIHBERTO NAHAS

"

.. Atuação �est&cada- da
clelegação'�atarine�se deRemo

Reportagei;h: dê
ABELARDO ABRAHAM

Continuando a série

reportagens, vou hoj-e re­

latar aos prezados leitores
da ,página esportiva do jor
nal "O Esta.d,o" comà se

compor't!o'y a nossa delega":
ção no que. diz respeiito à

parte' d'is'Ciplinar c à 'atua

ção dos delegados da
F. A. S. C. no Congresso do

.

C. B. de R.emQ. Na parte
que �iz Iresoe'i't.o à -discló-li­
na,' çlevo �er que ela

�
fol

la: melhor pcssível. Todos
'os .remadores t.i,weram COIl-'

drita eI:o�ável, tanto' no
· HMel Regina, ande 'estáva-
·

moS hospedados, camo na

g'arage ·naatica. da Vasco
da Gama,l quando par;a lá
nQs 'diri'gilãmos pa.ra os

.

treinrofientoS'. Ma-no'::!l Sil-'

, ,�€'ii'�, cQl1?:o preparador téc
lúC'ô,: ,e Sady Be;;b"r,.. como
!Chefe da delegdcão, foram

4ois. :Qomens q'ijé- tT8balha ,

i-am lncansàvelmente pa­
rà,.' ·a.funder à nossa. �apa­
zi:a.da em todos os ll1tomel'l:

,o tos . em .que estivemos' ria

·

Guanabara .e muito pri'n­
dLWJjmente quando preCi­
savamós de r,eparar ou:

arrumar êste ou equele
b.arco. Realmente IUer€'Cem
os nossQ."l . �lauso.,> e o

·

nOsso respeito pelo muito
qUe fizerallh em ben�,icio
d� remo de Santa Cata.ri-

de

. na. Não é" fáicil preparar
uma seleção para disputam
um. oBra:s'ifeiro na Guana­
bara. Além de preparar
psicorogic;amente' os rema­
dores, S,!)lveirla ainda teve
de ajudá-los a preparar os

bar.c.Qs, pa;['a que nadR fal­
tlaSse na hora da, regata.
O 'Oi't'o, por exemplo, era

bom; mas um .pouco pelSa­
do e tinha dlvers()s carri­
nhos que· precisavam de.
adaptação ao bíl-rco e ou­

tr,'3S c,oi$as mais que Sil­
veirl.l e sady conseguiram
dar jeito.

I

Ni:! hot'el Regina os re­

matlores cat:a.riÍlenses sai­
-ram..:se magtlÍftcamente ..
Atendemm muito bem as.

réc{)mendações feitas por'
. Sati-y e-,mveira ê nãohou­
ve siauer Um deslustre que
vi-esse empanar a: conduta
d.os nossos: mpazes no ho-'
tE! onde estavamos hospe­
dados, Na· gárage .do Vas­
co ela Gama 'também a

cond'Uta doo' calJarinenses
foi 'excelente,' dand'Ü U'ma.

demonstração clara da Ores

ponsa.bilidadle dos nossos'

atIétaS'. Ao sa�rmos da Gua

nabara., 'aind'a no Hotel Re

gim ,o preS'id�nte da

F. A. S. C. reuniu todos os'

remadores n'Ü sa�ão de re­

cepçã'Ü do hotel e fez uma

br,eve a!Iocução ao grande
fei.'to que acabélvanlOs . de
/

Avaí, �oga (ortada Dind�
DIVINO MARIOT�, �

·rr'" �--...

,

Numa partida qtt-e promete ser das mais ?mporgan­
t'es e que por io:'3o mesmo tor.na-�e '::'ifícil prognosticar
;ym'resulltíado, jogam, ,esta tarde, no campo da Federa­
ção Catlalrli:niense de Futebol, aS' equipes do AVAl Fl1TE­
BOL CLUBE e CAXIAS FUTEBOL CLtTBÉ da cidade d�
,J;omville, pelfa chave "A' e visand'() uma' classi',icação
parai a fase final do Ca:mpeo.nato Catarinens�e de Fute­
bOII, l"eferentJe 'Z!I'} ano de 1964, Já aue 'O Esporte> Clube

�1 de Cr'i'Ciun:ia é por a:n1fjeclpacão campeão -das'­

� chave, ]P016 conta o Clube 'êa Capital do Carvão, com
aipenas � PorJJtos, n'Ü p'9:ssi�o ,e 8 de vantagem .sôbre 01

8�u:nd\} cdloca:do o Grêmio Esportivo Olimpico de Blu­

�u, que tem 10
o

pOillrtos perdfdos e reS'tI.,un sompnte
3 rtlYc}:adlaS pal�Ja o término do certame em aprê:;o.

Se' atentarmiO.3' para a. última rodé\cl,a. 'depvxamos'
<Com a. e<Spetla.cular vitória do AV'ai púo c'Lsi':ico maroo'­

�or dle 2 x 1, mIte um Figueirzns2 que lutou muito, van
<lenJdo cara. a d'errota. Já parf� n CaxIas as coisas fo­
ram bem aio' COP�! Jár'o. Imp;oD:,àvslmsl1t,e, o aIvi-negro
.'dia '·'M'a.I)'chc.s'trr·' C::."ilT!: 2' .��o for galeado por quatro
'beA'tos contra um. p::'lo l\�::rcíl'io Dias, na cidade praía-
�, assim meoE1mo, não S2!':a aconselháVel predi�er-se a

(]!Uem caberj'a a vitól"'a, iois sabemos que o' 'Caxms,
�r:e que s'e aprEsenta na Capital exibe-se muito bem
� .se tll1wos,fjoit'ma em 4b&tácwa de grande perigo para

·� a,:d;�18r8árf08. Dai: PQrque, O' Avaí terá que Iutar mui..

tQ a. fim dia a.Lcançar um resultado positivo, Mas acre­

eJitamoo, qu� o ti:me azurra, apesar de suas fracas apre .

p�ões �te de qua.clro8 do fnter1Ol'l, desta vez, I sa­

� v1nga� e irilJpôr-ie. com o objef,lvo único de um

�ess1Vo trtUIl!fo, o pois só a vitória Im intereSS'a, mes­
lInO porque um lEml:pa.te o colocará em situação das m.Ms

qttieeis, lliO que 'tange à cJ.assiticação.
.

. Por dU� bdo, temos certeza de que O' .fivai, que con

�á com o fa:tor- campo e sob ince.ntivo de .sua enOlI1-

Tne e entUSlilàst'i'ca t.orcida e também com o apoiO de to-

dos os d�pl)r'tiistas florianopolitanos, ad'entrará as qua
trO' linhas 'do gramado dia F.C.F., convicto dle l'etribu�1r
ao gram,de público' presente, oom uma excelente 3iPry';;
�envaçao ,e demonstman{]!o· ,estiar,na melhor de Slla forma.

,��:�. 'e, que, re:almente' p�at\cíl um fut,ebol de alto ga-

, �anto, ':' '. ,

'_,____:_.__, ��..:c�! ".__ L ••• �. �.____..__..._ .. _ ___.__l

conqutstair e entregou a

todos' os remadores cata­

rínenses que partlc�árámJ
dlo Brasileiro as medalhas
de vice-campeões brasíleí­
ro. dfl remo. Todos bate­

ram palmas às palavras do

presid'ente' da F. A. S� C.,
inclwsive a delegação') g�au­
cha que se a,ch!l,yu nn. mo
m€'Ot') no hotel. ('(� }l'arte
q�e diz 'l"'f,s'P€lito a alu��ão
dos delegailos cata.rineDses
ao Congresso foi 3t melhor

pOl:sível. Na quinta-feira

foi !;Iberto o CaY)ogT',�so p·e-·
lo DirEtor ,r.') Dep. Ge·

DeS'p. Aouát'cos Dr. Car­
los Osório de; Almé}G:la ..

,
ver

d'adeiro homem que conhe­
ce

. perfeit.am:ente 'o J�lem'Ü

do Brasil e que deu aula
às del'egaçóes �&ltntes'. do
seu profundo conhecimen­
to. Estiveram pres€ute<; a

ab'e.rtura do G:.m-grrs...<'C to­
d'as as 'delegações que dis­

putaram o Brasileira d�

Remo, mep.as a rt� Sào
Paulo qUIe a'jlnda nãc ti­
nHa: ,chel?Ja'dio à Guanabara
Faram feitas nessa primei­
ra reunião do Congresso
a)$

. funscriçõe? de -todoOS os

remadores das' Federações

ffl.iadas à C. B. D. Santili:
CataTina estav:á. com todQS

os seus remadorE!'> em or­

de'm!, apenas o "''''-''':l,oor Mi

chel P1oestJman:_ pão tinha

a sua situaçáo r.egulariza­
da. :motivo pelo qual apre
s'idle'Pte da F. A. S.' C. foi

obrigado a' comunicar ra
Manoel Si!lv'eir'a' a impo­
sibi'lida,de dêsse remador
correr 110 Bra'sileiro. Na

sextfa-feira houve a seguq.
da reunião dlo COllgresso
pana dtls,cutir outros as­

(s'unuoo e .·comuni'ca:r aoo

d'elLegados o sorteamento
do balizamento dos séte

páreos do. programa. Ainda

nlesta reunião t'c1 apre:Slen
tado. peLO' delegado da. F. f

Glaucha (}e Remo uma te­

se pa'ra a dilSlPuta es, Ta­

ça Bra'sil nos anos em que

não fossem :r:eaUzados
.

os

cam'peonatos brasileiros de

remo. Tàmbém o presiden­
te da F. Metlt'lO'politana cte

Remo fêz ,en!tre-g'a a'O pre­

sidente do Congresso de

uma tese pam a disputa
do Trofeu' "J,oão Havelan­

ge", tese essa quasi icren-

tica. a apresentada PE'la F.

Gam�ha de Remo, Depois
de algu.m!a.;s discusões, re­

sol'Veu o presidente do Con

gresso pai" votação unan�­
me dos delegados presen­
tesl encaJIninhar as t'eSles

apresentadas ao ConselhO'
Técnico de Assessores, que'
ilrtâ dizer da oonveniência

ou não da �provação bas
mesma. Acom.panhando. 'O

preSidlente da F. A. S. C. e

I{) delegado Gastão DiniZ

fiz pa'rte dessas duas reu

niões, e s'aI muito bem

imp,re;ssiianrud.o pela Ol'ga­

ni�açã:o do Oongres'So. Ob­

servei t.ambém com mllfva,

satisfaçãO' até, o prestigáb
.

de que gnza na C.B.D.. o

preSidente da F.A.S.C., que
jnc1:usiv€' me proporc::ilOuou

momentos doe contacto 'com
o Dr, João Havelange pre­
síderite da C.B.D. é outros

que dirigem, o, 110SSG es­

porte. Pcsttívou-se para
miin a nec2s,sidade da con

tinuação de Ary Pereira

Oliveira à frente d8 n.os,sa

entidade, porque realmen-

. te' el,é' est.i entrC's;3,odo éÍen­
"tro r'a C.B.D. e goza mes­

mo de um certo pfl2stígio
com o p'Je�i(lente Joio, Ha­

veJange. Fiquei também
muito bem imur":ls':o::mado
('cm o ·Dr. Carle,s Osórlo de

Almeida, lwmem bastante'
a-Ir''3.V31. e que atendi' a'

.

jodos c,om miuita e1egân-
da e simplicidade. O Con-

gr,,'s,<') foi· encerrado do­

mingo <mm 'l1'I1i j'cmtaT ofe

re.c'i:do aos delegadOS o

das

:J;'I.ota-nos no . Re-stau,rant.e
novo .do C. R. �'laffi!engo
na GáVlea. Lá também pl'e
E'e'1t.e e pUI-',e observar a

camaradag,em que existe

en:t\�� to-ebs o.s nossos ir­

mã,:)s dêst,� Bra.sil imenso.

Dep,oiS d,e servido o jantar
o presidente do COl1.greS's'O
nUlni.l deferência
S{lS' viee-campeões

esp2'cial
bras'i-

fíeti'r:os de ,rema.. pec:"u !ao
presidente da F.A.S.C. Dr.

Ary P�r2'!ra Oliveil"'a que'
f�]'p.�c.,. em. nome de tiodos,

a '!' de�i=g'élções presentes ao

C. 13. D. de Rem:). Disse
.Q dr ..Ary P;ereira. OliVeira
'ca sua satisfação em po­
der dirigir algumas pa.la­
vras a todos oS pl'esentes,.

. e ob:;;t:l!Iv'Üu qUle S9.nta Ca­

ta:rina mais uma ê;� vi­

llh'a dlsPufaf' <Ô�'B�leiro
na certeza de que cum'Pr1a
com O seu dever, e a:dian­
t10u ao pre."idente do (',ryn­

gl'le'S'SlO que irila pai'a Sant.a

.Oa't:arina 'convicto d.E' que
todOs os delegados ali p're­
sentes- ficaram satisfeitos

pie'la 'm>aneilvla amiga e cor':"
dial 'c'Ümo foram tratados
peDos homens que dirigem
.o nosso remo no Brasil.
Em seguidla fal'()u eneer­
ranQo o conclave õ Dr.
CarDos Osótio de :Aimeida
que agradeceu as palavras
do pl'leside:n,te da F.A.S.C.
e (X)il1;clam'Üu a todos os

d�gadlols ;ptresentes a.ue

continuassem a lu* pelo,
remo e que êle estarila na.
c. B. D. a disposição dIe
todos aqJleles' que p-recisas­
'sem' da su� modesta pes­
Soa. E o assim encerrou-se

mais um :capitulo memorá­
vel dlo .remobll."asi­
Leirio, aonde' mais uma vêz
Santa catlarina teve papel
saliente con�'O o ti
tu'liO honr'Oso. de vicepm­
p!eões brasileiros de remoO.

tOUff(C:OKU QUtlOUEIÍ fdlt
Iii (IIAVi

� {i� lo",i1l� ..' ii
._......�

.....,

I

\

Ve'nceu ao Fígneirense
domrngo último por 2 a 1,
enquanto quê o alvi-negro
da mriaéÍÍ'ElSter caiu em lta

jaí paea o 1vfàreílb Dias.
Além' disso o time azueea

contará com o grande han '

díeap, de ..i0gar em casa,

d'ilanite � sua platéia.

Oaxías e Ávai estarão empenhados, na tarde de

hoje, numa. bla,t�.ha. de "vida ou morte", principalmen­
te para o vfce-caIIlJP'eão da; Capital que não pode perder
a luta sob pena de ficar pràtícamente fora de cogita­
ções para as rínaís, de tez que seus doís últimos CIOIm"::
promíssos serão c,&nrtra. Míetropol e'HerciUo Luz, nos

domínícs do alvíverde e alvírubro que o vence-ram. 'aqui
mesmo na ilha

R€'lIDe .I()I clube presLd'ido, pelio dr. F'::!rnando C'aldlei,ra
Bastoe credencraís para l<svlar de vencida, o encontro

com o alvin.egro joinvHiense Que, domíngo passado, per­
deu a vi'Cel.liJd'EI!llmça em favor da Olímpico, ao ser 00-

t1� em Ita"jaí pelo MarcílilO Dias, qUE lhe aplicou a _'
.

lllMor gtoc'ead'a da rodada: 4 x 1. A vi�óIia do Avai sô­

bre o Figueirense, domãngo úttímo provou que o "onze"

oríentado por Jcsé Amorim, atuando como atuou, po­
de passar pelo: oaxías ou qualquer outro da chave A,

,exce;.ão retta ao MetrolJ'ol que nos .parece imbatível,
emco 19. 1;enha:motS que reconhecer q1.l!u em ,ut:ebol na-
ca, é im,pclSiSlÍv:eL

'

-

Quanto ao Caxias, veío írrtegrado por sua fôrça má

xíma e, Ioga mais, snvídará' o' máximo por uma vitória
reabildtadora.

O prélío . desta tarde, no "Adolfo Konder" 'deverá

órerecsr camct'!elr.IÍst'ica.s ínseressantes.: com: as duas

equipes procurando 8!_ todo. ·ClWt�·O triunfo- que, espera­
mos, venha a p;icémia:r 'os es-forçoi! (\ó' .que melhor souber

fazer valer sua- melhiOO' categoria:
-

"QUADROS, PROVAVEIS

Estadual de Futebol: . Quatro, Matchs'
,

.

Marca a Rodaqa de Hoje'

E d'igil-se qve OS fatoi"��
campo e torcíca, têm sido

.

de uma infhlJê):lcia a tôda
prova pois com raras 'exce
ções- os clubes locaís Joéa'is
têm :ficado com: a vitória.

,Gcmpletanqo' .

a rôdlEj,da
estarão em .Iuta em. Criiciu

. ma: bom�rciãri9 �. Figuet-
rense�

",

.

�
. .. . .

-·K X r:.- '.

OS\'jv·og'16St.lees -

pendem
pie.modo _ acent:ve:do o p:atà o

lime iníneíro; poís até': ago
ra o .alvi 'TI'eg,ro' dfl. câpital
não .encontrou o triunfo,
tant� mais' piara. hÓje que
terá contra si campo e tor

cída, embora o "Furacão

Negro" tenha jogado'me­
lhor fora do que na capi­
tlll .0'0 Estado,

cAXíAe: �-; -Jaió�,: L).li�nh0,· 't'ilk Dinho·... · e Bibe;
. A1cln:o e Tiié;>Oe p'aula, D,i.df, Ne,r���to. H{)pp� e Zezi-

", nho.
.' I,

AVAl Batísta: Rona�:1<?, Deodato, Nery e Ha-

mIlton; Rogério I e Luízmho ; Mário, Rogério II (Mo

relIn, Cuva,Hazz'i '!:" 'Ii::mi'nho.
�

.

PRELIlVilNAR
COIDIO prelímdnar e5ta.ráo fI"ente a frente os con­

juntes dq Flgueiver-s'e e Paula Ramos, pelio certam,'e d'e

, �uvenis.

A proporção que as rod!a
das vão sendo descobra­
das, mais d.J.�í#l se torna

. um prognóst'i'eo quanto a-
.

-<M'l provávets cllassificados.
pal·a a fase final do Es­

tadual.

_ x X x-

IA. pti'meira. vagà 11M .

Cli!<
be dúvidas'; já que está
I€:m poder .

do, Metrop-àl,
que, diga-se de passagem
ostenta a lid�ç'a in-ij,c­
to com mérito�' incontês­
tes, realízando uma cam­

panha das mais 'brilhantes

Mao só 'suá> P;$ição está
, a,St�gurai.l'!J<; ,;c6mb;, reune

.

as .matoeés pãs-'4�ilidlides
de obter '�' títu16', �;reC'l:lpe­
rando assim, caso' se eon
firme, I) 'cetiro' máximo que
está em poder ·do Olímpíco

- x x x __ o

Os demais conc:orre:qtes
apeTecem Quas·e que agro,­
pados na tábua de coloca­
ções. ex,ooçã'Ü feita 'aO Fi-

g:ueüen.se que Dáo Iiem
mais chance.

- x x x-

o Olímpico desfl'uta no

momento do segulll!o pos­
t3 e digla'-se com possibili­
dades, segujdo de perto do

CaX\;a,S:. Ma'rcíil'io Dias, A­

vai, Hiereílio Luz e Comer
ciaário .

.,- Xo x. x _;"

O oertame, em que pese
alguns acontecimentos pau
cos dignos QU� vem em pre

juiza do nosso 1i'utebol, .tl;
tá. a c,Qtr'l'esponder, não só
na parte técnica como na

financeira.

- x x x

Para mui'tos clubes o

grande problema continua

sendo as arbitragens,'· mm
to ,embora' para nós a gran
de culpa está com (JS pró
pr'io's dirigentes, que em

'V?�rias O'portunidades 'com

p1icam a situação .

- x x x

A próxIma rod'ada, a ...

quinta do returno, marca

para hoje mais quatro ex­

celppt('s ,�mbates. lIponta­
mos o match Hercilio Luz

x Met.ropol COlmo o segun�
do mais importante da ro o

dada. O tri-'campe.ão esta­
'rá da dd'a,de azul ide�end\en

elo 'a inv(:'l1c'lttl1idade, tã'Ü

some'nte, iá qUf' a licler2;P
ça T'ão mais pr"'nerá. 'En­
Quarl"o i:s�o o Hereili.o LU7-

lutla-rá com tô�as as sua 'i

forças para S1Tp�1'Rr o-time

"'Inineiro' e mant-E'r-S'8 na

quarta posição aI) 1f<.do do

Avai, plodendo essa situa­

Ção lhe ser mais favor�vel
dependendo dos resultadOSí

dos demais jogos. O prél'io
será duro, sem dúVida \il:1'­

guma, tanto paira um c0-

rno para o outro,

_ x x. x...,.

o Olímpico, comO vice­

lider, receberá em casa a

v�ta cio MarcÍlio Dias de

ljtajaí, sabendo-se que o

tcpnjunta p'rà�no Vfai a
:r!J.lulllleDJaU com grande c�­

.:daciclade, saindo de 11m be
1b triunfo na última rodl:l.­

da, quand'Ü de�ou aO' Ca

.s por 4 a 1. COm ames

mia' vantagem surge o 0-
.

lÍin;pieo que superou ao

Itelroílio L� :por 2 a 1.

x x x-

\
Hesta capital teremo,s"- o'

prél10 que rennirá as re­

presentações 'do Avaí e do

Gaxias, aparecendo, o con­

junto 'metropol'itano :mais
cotad'r> ao triunfo.

Eles levantaram Vice-Cam�
peonato Brasileiro de Remo

Na. manhã cla;('�: '�€n- que cit'al:" aqU'i os nomie's ma'nn ,e Bald'lüno Brusch

solarada do último domin- da.queles que souberam foram os vice-campeões do

go, os catarInenses escre- com g.alhaJ;di'a e . .multa, brasileiros co quatrlJ sem

veram mais umia página luta trazer � para Santa Ca patrão. O doub1e vice ...ca,m

glbriosa para o remo de tarma.. .tã,o honroso titulo. peão brasileiro. formou com

Santa Catar;tla. A Lagoa A " guarnição vice-cam- Herbert 'I'h.ailacher e O'rt-
-

Rodngo .$ Fl'I'Ua&�€r" pcií. b�
o

43é..4...c:Q.llIi val.r: FErr�n-a, O .oito...g,.l­
sentava-se calma: e' �':l'ehla, estava assim. formada: Pa gante catal:linense, vice­

proporcionando a todos trão: ··Job.el F.urtado; re-' c'3,mpeão brasiTeiro correu

qu.e a ela coin'Pat!lEceram mad'Ü1'>es Ant.ônio. Callilos af'sim: Patr8.G; Jabe-l Fur­
um esp'etáculio maravilho,," VieIra, Rui' dle Souza Lo- tado, remadores: Antôni<l

00, aonde nove Estadias da ties, Erich ·�a.ssig e Odilon C. Vieira, RUii de Souza

União disputaram pallino M. Martins. O "dot� sem" LopES, Elich Passíg, EdSÓl\
la palme

-

os 16uros da 'vi - vice-ca.mpeào brasileiro for Schmjdt, Sidney Pratts,
tóri'a. Coube '8.os. �ari�as mim com: Ro.Jf. Fischer, e Manoel João Teixeira, W'i:lld

Ja� honras dle r.an1pleões
-

RleynaJd'O p!2gelmann. O. àlo'n de Barros e Odilon M.

.

brasilei'ros de remo. e aOS
.

IVii�e-'c!ampeáo: bras'i1ieiro MaJ:rtin.5. A todos êleS' e

catarinen.ses o invejf.,do t'i.- de· Sk:iff foi. o jobvillense aos seus respectivos clu­

tulo 'de vice-campeões bra Herbert Theilaéker. bes os sinc,eros paralbens
si1eiros de remo. Nada

.

rngo Hertenstein, Ro11 do Depârt1ammto Esportivo
mais justo, portl:'.nto, dó Fischer, ReYl1a1do .Dege'l- do "Estajo".

'\ Abelardo Abrah:am'

LANCAIVIEN-ro
-

I GRANDIOSO SORTIMENTO DE TAPETES E

I FOR�AÇcJE EM NYLON, BOUCLÊ E 1..4.

�Amj1.i'���1IilN<li

I RUA dERON�MO I
". "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Encontr'cs do maior ín-. avístar-se com. o M4$tro
. terêsse para

.

o Estado de lia Justiça, .sr, Jutacy Ma­

Santa Cátarina for:yn man- galhães, foi recebido .' tam­

tidos nos últimos '€lias na bém pelo Ministro do.' lnte­
Ouanabara, destacando-se fJ. ríor general Cordeiro

.

de

entrevista. .do Govemauor Farias.

Celso Ramos com o mare­

chal Castelo Branco. Segui­
ram-se outras conferências

Desceram ontem fio aero,pÔrlo Hercfllo
.

LuZ, " regres­
sando da Guanabara, o Governad'or Celso Ramos e o tio,.

vernador eleito Ivo Silveira, que retornaram apõs v{�rios'

dias de importaIÍtíssimas eonversaçêes com altas esferas

do poder central, conforme noticiário álusivo. Autoridades,
anugos e auxiliares da udministrl!-Ção estadual compare­
eeram àquela estação de passa�iros p�ra cumprimentar o

homem público que est� no térlmno de seu ;vitorioso quino
quê�o .

e o que se P:t:epa1a para assumir as altas funções
de priíneiro mandat�rio dos catarinenses. Em sua compa­
nhia dese�barcata� o Senador Renato Ramos da Silva, o

deputada estadual Ivo Mon�neiro e o tenente Mauri

Vieir-. - O líder gp:verniSiâ UifIj 'Che,em ,regressou na

véspera.
•

Regressaram ontefu: a FIo- dor eleito Ivo Silveira,

rianõpolís o Governador procedentes- d<:t Guanaba­
Celso Ramos e o Governa- ra.

JornaUslàs
o próximo jantar dos

[ornalístas, Instituído pelo
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Santa Ca;­

tarina, será no próximo día

10 do corrente, tendo por
anfitriã a A.S. Propague e

'Convidado especial' o Gal.

Paulo Weber Vieira da Ro­

SIlo, ilustre Prefeito do, Mu­

nicípio de Florian6polis.
�sse jantar, (que terá por

local o Lyr,'l Tênis Clube,

Acompanhado do Gover­
nador eleito Ivo Silveira e

do deputado Joaquim Ra­

,do primeiro mandatário cu- mos, conferenciou com o

tarínense: ; com altas auto- Mírristro ç!<l Gu.erra, gene­

rídades federais, tôclas no ral Costa e Silva. A seguir,
enoaminha�entD de assun- esteve com: o Ministro Ney
tos' de marcante relevância; Braga, titu1ar da Pasta da

O s'�. CeÍso cRa�os após -: Agricultura..

.

Amanhã o Início do (urso de Super­
'visoras de Alimentaçao, lscolar -

Em solenidade prevista
para. as 16 horas, no audi­

tório do Pálacio das In­

dustrías, será iniciado ofi­

cialmente, amanhã o Cur,so
p�ra .Superviso;·?,> de" Ali­

mentação Escoldr.

O curso que prolongar·
se-a ;:>té 11 do corrente é \

'promuv;.do pela C!'I'r. ...'anha

Nacional de' Alimentafã.:j
Escolar e conta cóm a 00-

lel)or81'?'o da >�ecretaria de
.

Educar,ão r; C'lltura.

NUTRICIONISTA
PRESEN'rE

Para proferir aulas. no

CUrso de Supervosoras, de­
verá chegar amànhã à esta

Ca.pital a nutricionista dra.

Célia Mesquita,
.

da CN.AE,
de São P?ulo. e nome .de

projeção nacioJ;l.:J.l neste se­

tor.
Tambem ll-mallhã, estará

em f'I�rian6polis o General
José Liberato nouto Maiót'.
Assessor da CNAE, para a

região
c

sul.
-----�.__...-_ .....�

f

Rt'I:1�� c:��"".� U,,:� Par,3 ? r.·I'�'1r+" r,
A,tendeNlo cCll.viP,' do do Magi1;Lp.'"ir �''.':'�'''Gl·.

':t:ires;1rnte Ga;ôtelo Bm;1'CO o at.(> te!l."á 11'(.'8" ""0 Pa-

o· Magpífi'cÇ> E�Jtcr _João IDeio Ms Lari"'jeiITl� e
David Fen-eira V!1:r. �;pgu.e 601"-'+9rá ('.:Jln a 1)�'�,·�'1ca

hoje para a GJa,r.abara, (1;) '!\�j"i�tr'l da };d;lC",.cão
cnde assJIS,t,irá à, sam,.�o .� (;"�Lu,:,,a. u!"ofEi'''wr Flávio

irlrhs'i:dlendaJ ao' 'e�t,attit;p l$u�i;;:i dê -ta"éei"d� �'1,;,i�

�Et.�lí�fí�1t-,�
CURSO E nAP'À� P'R�M"n n� �OO Mil.
SOb c.� al1(::ní�i;'1<: 1·:9 Pl"f-:'I_

feit·py,a MU�;�lnal ssrr> rea

llzado em Janei.ro {lo, pró-I'.
yinl0 a .... -o .� �O"�U,·"i) "

....

UMA OANCilO 'P''=?�. !"T ")

R.IANOP('LTTA'l'OS' ",..0 ;'"

ô1c.a.rá a mr,°1ca q. ca;r�H,.te

'ri�fL.tt; a n��· clf"Sárf� CI,�­
t.l.31r.hia. �a;·'(''''2'1l''>10 0'it "CI

,

. -:Df\OEi.; N'lLI\R.aV�H0S.!,i,'
.oo)je hinQ p.io F..síado ,da

lqu,a:n�bara. F'oderâb Se iris
: 'er�� �Qmtp.osHo!Ões·.;n.oo.
isó" de ::Sn;nÚt Cataiina co'-

. \ � .

,l1W também, 'dé Q11trds' Es""

lt'á90S,,�� F��a�çã,� � o

'venoedbr d� refe.ri:ít� con­
curSe)' recebetá' _ um prêmio
·em. 'd'iri.hefro di Cd 500.000
(quinhentos mil cruzeiros).
C�pf.otme determina ri rti-

.

gullame;nto tornado pÚbllco
peDa' P,riefeit�" as inseri

ções s€<rão r6'C'ebidus pela
Secl"€taria de Administra­

ção> da 'lnunici'pa iidade até
:0 di'a 14 de janeiro do ano

v'indoul'lo.

A MUSICA.

segundo as declarações
• Secretário de: Admin:i.<;­
tração <la. Prefeitura, Dr.
.JQu;to Linhwres, a, múslica

podérá �er compos!.a em

CI.ua.1quer ritmo, 'em mar­

cha-rancho, samba "BOs­
sa Nova' etc., pois, disse o

que se pretendê é' dar· a

F�orianópoli's uma c.anção
que ft <;aracteriz,e a ex-em­

pIo dia. músiCa Cidade Ma-'

rnvilhosa qU'2 penetrov na

a1m,a de todo ·0 ca3';oca e

também (�o !Tas!.1eirc e

, t

da GU'an'abara

ser n ;'!;U prérp'l'i\J Hino. l..!l�

I�t aiuc]u u LJ);', �, .. t. "'",
.

�1)� �

,l"tioS "�ue O !,r�,j i-.:4 ��UL-.

pu"? rlo 1:"0 S"'l'lt·irl0 02 1'1-
ce.-'f.'"ar (1S ....c;>.,;)s_ c·om""o­

e-itores. cuia vc�ce"or além
elo primeir nrêmio Que é'
8, �.,H:"i'",�i'ío de' "",� a S'.la

C0111'1os'c50 ��,�ol"irl'a. T"<"r­

ce-berá U)'1'l ""n�l"t5a rH:8o:í_­
vel de Cr$ 50n,IIDO' pelo seu
trabalho.

'
.

OUTROS DETALHES.

! "
Prevê o r�.gull}mento que

o julgamento d,as· canções
J.)a!rtici:pantes será ifei'to

pür
.

uma ,comis�o oportu­
nament.e desigll,ada pelo
Plre!€dto Viêtra, <la Roo1a,

sendo que a lie\ra .da can­

cão acompanhad.a ,da re.s-

�iC'tiva pPtrtit�a musica])
para piano - deverá ser

entregue nla Prefeitura no

ato da inScriçãg. Não seiâ.
permf,tido o plágio, podlen;J
-do ':l c9missãJo julgadora
consi.l:lie,ra!r d!e.scla�if:i:�da
a mel-odía que 3.$im se ca,

ractenzar. I

OCONC�

No dia da. escolha .os Q.­

:com�mentos mt:lSi�
bem como OS cantores en­
carregados de interPretá­
las' ficarão a c.axgo dcs can

cGrrentsiS' e' a ordem dos

d«!S!,J.:Ies d� músicas s:arâ.
d'eterm;i!nJada

.

por �orte1o
dt:'aIS horas antes do início
do é�s,�)et!Íiculo, que pod�rá
se!!', irradiado direta11l'ent'e

"

por qua;1quer..... ·emlls)�o�ra,
des'de que l)ão incluem têx

tl"!S c{)�ne\l"ciajs durante as·

t.l·J.'L1S111issGe!�.� Será p·crmi­
ticl'::J. -., ciliz ainda o regu­
lcl.':lé;lt[,c) - a lJlei'L. Jiv:LJ

DEMARCHES 00 GOVEFt·
.

NAOOR ELEITO
O sr, Ivo Silveira encon�'

trava-se J.:l.á dias no Rio de
Janeiro, para onde seguiu
em companhia. dos deputa­
dos Dib Cherem, Ivo Mon­

tenegro e do Senador Re­
nato Ramos da Silva. O G0-
vernador eleito de Santa
Catarina foi rec(:lbido pelos
Ministros da Guerra, Jus­
tiça e Agrtcultura, examína-,
do aspectos dé '

suma im­

portância da. Rt.U:alid:?c1e ha;
ctnr..pl. C0Pl vístas . à sua

adminístração,

•

Imprensa

/

I!
,,'i�:""

;', : ;,:..��<{!!"':':'-;��;��.�
;A':.... .:'"

"
,',

Aldo' Krieser(om data
marcada no I.A.C.

. .
. .

Fina�me:nte'. .nos proXi';'
mos dias JS e ;19, .no Tea- ---------------..----�-----

tro Alva.ró de' Oarvalho,
.

o

Maestro Aldo' 'Krieger es­

tará' regendo sua Associa­

ção Coral de FlQrlanópo:'
Iís, num €spetã.culo grun­
díoso, que até o presente
momento vinha ensaiando

no maís absoluto sílêncío,

Soube, ainda, a. reporta­
gem, que aquela Assocíacâo
apresentará um programa
diferente e composto de

três partes. -rrm conjunto
'd� cordas, acompanhará
as duas últimas peças que

prometem grande sucesso:

Os Ingressos para aquelas
nolites de arte que viverá

o velho .easarão da Praça
Peretra Oltveãra, poderão
ser adquiridos com os se­

nhores \ associados-.

Aguardemos assim Ia IOa.
Récita Oficial da Associa­
ção Co�l de. Florianóp.o<1'1s,
que neste ano comemora

seu quinto aniversárlo de
bons serviços prestados a

terra. ba.rriga verde.

Semana �a Marinha
cOlDe�a ter�1�Ieira
As comemorações alusivas

à Semana da Marinha, de
acôrdo com '0 programa
elaborado pelo Comando
do 5.° Distrito Naval e dís-

tríbuído ã imprensa e rá­
dio, iniciam-se na próxima
terça-feira, dia 7, com o se- /

guínte roteiro:
às 8 horas - visita de co­

legiais à Escola de Apren­
dizes Marinheiros;
às 9 horas competição

. va séde.

ESTADO.
....:.. ....... ()

� [MJíTIlG� fllL�ll@ .�ll: S� t:ltABIJIA t!.jIIIIII""'"
--... . ..._.... .

Florianópolis. (Do�o), 5 de,�mbro de .1965 .

realizam dia dez jantar da
;����� SOTELCACOmemora
de ser sorteado durante o

"

. r

��E�i€�� Semana ·do Mineiro
proríssíonaís nas emissoras A Semana do Mineiro pcorreu o lançamento da tar oferecido pela direção
de rádio e jornais locais e também foi comemorada pedra fundamental do Cen- da Sociedade Termo Elé­
IU\ sede da entidade. pela Socíedade Termo �lé- tro de Trj:linamento do Pes- tr!Qa do Capivari aos sim-

tríca do Capívarí (SOTEIr soal da SOTELCA; às 17 posistas do carvão.
CAl, .com a. presença em horas, realizou-se a cerímó- Da cidade de Tubarão;
Tubarão, no dia de _ ante- nía 'de' descerramento do os visitantes rumaram pa-
ontem, do Ministro 'das Mi- retrato do saudoso Gover- ra Crícíuma, para os feste­
nas e Energia, sr, Mauro nador Jorge Lacerda, pa- jos do Dia do Mineiro e

'nllbau, e dos patticipan- trono da usina; finalmente, término dos trabalhos do
Ws do 2<> Simpósio do Car· às 20 horas, teve lugar nas 2.0 Simpósio' do Carvão Na.
vão NaCional. ÀS 16' horas Termas do Gravata! o jan- cionaI.

de tiro para , oficiais, no

"stand" da Polícia Militar:
silhueta e precisão;
às 19 horas - competi­

ção de futebol de salão pa­
ra oficiais, no 'GÚláSio
"Charles Edgard :Môritz'"
dom as eliminatórias entr
Exército e Marinha e p
lícia Militar versus 4er().;
'náutica. Haverá alocuçõe
nas emissoras, por auto

.

dadas especialmente
vidadas.

�-

Mauro
_--

Thibau:

Castelo atento
o Ministro Mário Thi­

blau, disse ao encerrar os

tra;balhos do +I SlmpósLo
do Carvão N.acional, que a

a0!!",,4,-'.i�b�tv:<\o do Pres��
r'·"·-·t,� C8S',,:O Elr�p�co está

atenta aos probl,�ma.s do
carvão nacioool e empe­
!I:ba4'a- � eneonWar as

soiluções que assegurem.
l"ão a slm1f1;os s0brev'lvên­
('-In Mt;\ t_�,_'•.�f-.,..·r.t r9�".Q.,.,í-

reg 'parce1>as de recursos.
O Ministro das Minas: e

Energia 'liérminou sua. ,ora­

ção dizendo que o êxiito
dos trabalhos do II Simpó
si'Ü d'frlli01"strou o acêrto
da iniciativa. E dirigiu
uma saudação especial aos

.�ClS estra�QIS
salientando q;ue ",as, por':'
tas de nOSSa Pátr;:a ·psHio

�!"""" ... ,. .... - ..... �,...�. r·',..,_· I .... '�!'l- (, 11,::', :, t(l'�-�"��T" 3 ·'OSI � Idr,'S?-
�'-1 1'\' r��r)!'t.a" i8.�11 8.f'I:".! �·"'l�·ca�" �:'7P� Ctl-

.

. I
h<>':"lT1c" lJ �c'lTi C'l deinalS pitais

.

e suas técn�ças".
�.'.?,+.r)'t�."'.lr.

.
·b�.�!�- S '!�') (lp,S!?n-

v"Jvim�']to CC rrjl'. Tam':'
bhl11. o nrp�'d.er:·te da
CPCAN. G?l. Lauro Cunha
C;am"'."f". r.'o (!"<;cur,so de

l�n;e,\'?rranto,Hln11:lnell).u uma

F-érk:' de me· -idos. que êsse
órgão 'Vai ,tomar ;v!.�an,db a

'�ilcloi'fá!�zà:r as" :pr�hle;in3tS
. da

'. in:dÍl.s�ria,. Cà�bO;pírit"a
na.clonal:;·

,
c'

MAIOR PRODUTIVIDADE

o Mini�ro elas Minas e

F"""'O"ia
. Jpcl�r811 (lll·a s"u

lV:',�'."L.":,,,,� p a 0.T'1r\Il.1'.J vê?ll
(I-:'!:O, .........-(' ... ·1;0,....0·I') l"':o;!fr1rrf"s Y'.'J

PE!?S?Ff"''T'TU 11 C; PAR1\
FUTURO

O· disc11rso,:, pi'iÓnu!jéia-'o
pelo presrçl�prl-e ("ia CFCi\'\;,
'f'Oi u�na sín.t.e,s? da, polH.i­
ca' dor��i:lt��j')S5i'pr�rd�t�-
rf� � ,consumidores dó car­

vão, no pa�,s.ado, no pre­
'sente e as perspectivas no

futuro mads próxl4no. Dis­
se o CeI.. Lauro Cunha
Campp,s que dura"te IOCl-.

g'cs anos a inrlústria d.o
c'ar'vPo 1"'9f1;OP?J n1� ..... tr.'l,p·e-

têrmos

l""""'I .� .... " � ......

ao
.

p·roblema do Carvão
Menclonou a possibilidJa- qure representa aumento empresaoíal; il'Ieduçã.o gra_

de de exportaçáG da. piri- percentual d'e 18% sôbre daMva dias bocas dle minas
·ta, que Proporcionaria no- êste ano.

va ,oIllte dte divisas para·
o paÍs e po',:'tanto recursos

adic,iora', ps'"a importa­
ção de !.'qui:;-'3.m2nt, bd's­
pensá'vel à própria e��pan­
são da� (RU":Qo;nj..
fera. No setor -da slderur­
gi? Q proi.do de lei 314/65
T�,-" MO-'; ?I. ,mc 1\'1 instru

O

p2"C -'� t;-al e a qUf.lirl9·"l'e
('0 r"" ";l1t� a ser utlr�,]··o
e y'"'-::u Que êss':) órgão,
at .- to- !:lêS int·erêso·es naci'o­
pa '.3 nrocutarâ har.monizar·

cs inter.§S�'2s de produtol'lts
e ,co,rstmüdo.res, 2Ssegú­
fi'l '" c!b, 'á03 m;irÍ\e!:t;q�i.;me;t':"

,I •.

! 1\ �I �ot\.'1
cado cOEsolidado paliaI, ''b

.�hrtfijlô' i'inetalúrgico, e 1,100'3
,

��'tr�s, . ql,mlidade ,e preços
ad!�qua&s:' ReveIou o p.ré;­
si,dente da GGCAN que Ias,
necessida'-'es das. eWI;lrêsas
sid'2rúrg1cas nacionais, a­

dicionadas as de outras

emprêsas de gás 11 ,·en.o,r'es,
a. o��q'u�arão merca.do para
IV' '0"1 trnChcl?s 3puais, o

SANEAMENTO

,()

Em f;'°gttida o Oe1 IJa'Uro
"Cu.nha Campos {Ú�SC das
médiãS de· sa�2.men1fo.
J€liue estão' sendo tomadas
V'isandio à l'ecupeoração dia

'nd'ú&1:lria. calrbonífera. $­
sim é C!,Ute s.ea-oo �liminadas
':' o pn'rJl·f'·�.9S Que não te­
nham caT,laclrade para
produ.zir um n1Í''':m:J de
cinco 'mil to""1a,.,,1 a.'3 men­

lIais d!e carvão, Eeja pela
fusão cem oUltras, seja pe­
la, exttlcão em pra�n rr.­

tÍa:áv� ÀS;'emíprê'E1a-�:r.e�­
nescentes .serão as§.(tút1t­
j.(fps niá.ior:�s· l'ôcur$os para

t�u��a:l.ii���tt� racimia-
.l1zem suas .cperações.

"'e
----------

E por fi.!'n j=lnullcl.ou um

:conjunto de medidas que

.serão postas em pràticà a

part.ir do próximo uno: p1a-
t.ronizaçãe contábil <las

emprêsas; àument.o d()S

índices de produtividade

le consequeDJte <concentra.- .

'çáp da, :mdnet1ação; bene­
ficiamento dQ' carvão jun­
to as mJi<neradbras e . consre­

quente eJ.1$a!,:ão dos

transpg-rtes dos pro?utoo
total �,s su�ntàd:as;
patl'Gnizaçã'O dos equip'a­
m'entes de mineraGãa. e be

illeficiametn>to; in�­
ção doo financiamentOS'

paTa to.tal mE\'C8llização;

fixação de nova política d

preços; controle qua.lldati
vo' dos ·carvões, pelo la
ratório da CPCAN; obri

gatoriedade tk convê
<ll.l fomecimenJt.D de
entre prod'Ultores e

midores .

ESsa.s medidas concorr

rãú também para a l'ed.u:

çãú gradativa do desequi
llíbrio do uso de diferen

tipos de carvões e sub
dutos da �eração.

DanteS Torres V�i Inaugurar
'. . .. Exposição Hojel

;1 'Especialmente convidado po�ição de Trabalhos e A

pelo Dr. EVALDO LUCHI, tes Domésticas ge Ind'
Presidênte da SociedJide tria' Rurlll e Caseiral'
Civil e Escolár Familiar ;Escola Familiar Rural Sã
São José, e uma comissão José, no Município de P
de. Professõras, o Exmo. lhoça, após o que,
Sr. Contra�Almirante AU- rão a Instituição
REO DANTAS TORRES e obras de construção
Exma. _Sra., inaugurarão
hoje, às 12 horas, à. "Ex-

-- ---- ----_......._--------.....------_...;_

� <h"f?fT',,"tc ela in<1'Ú°1',�ia
('o �'--',..,.4 �-F"''"8. """�1"aJ aum.e�to
�" �, . ., ,,�(''''1-t'-'if'''"1'''. que
lhe lY'�"·:.bil'te cr,,? '<ç[: f',� fa

voráy,eis de preros para
seus produtos e subprodu­
tos e consequéntemente,
atrativos e .compen...<;açÕes
econômi·cas pa.ra seuS' eon­

sumidores. :qisse o Minis­

tro Th:ibl3,'U oue, a despeito
dâs dificuldade$ finance1":

ras, nenhum s:1c.rifíeio dei

xou de ser feito para se'

pôr em efeti'Vo funciona­
ment,o novos empr.eendi­
mentos relaeionados com.

a termoeletricidade. de que
a. Sot,elca é um dos' exem­

plos. Com iss{) d�monstrou
o Govêrno Federal o em­

p&lho .em pr?porciopar
I melhor.es condições de de�

senvolvhnento econômico
'aos Estados sulinos e m'3.10r·

rentabilidade para sua. m­

'd'ÚSrtria carbonífera.
Depois de salientar ésse

apôio fedleraJ. o Ministro
fu1sou que "é lícito espe�
ra!;", da parte do>," empre- Disse ainda o presid€nte "'-Te ent "
��:�h���O�:s:r:�t�: :táC����ri�:�oêS:� ó��!� n es .

tj,co no senti'do (la c-onsoli murar o ·consumo do car-

dação econômica e finan- vão e seus subprodutos' na
ceira de suas organizações, indústria química. pelo in­

de forma Que, em breve centivo IR Implantação' '(le

p'tzao, p0issam p.I'iesci'ndir emprêEas )'l."'ivadas que' uti
do auxílio do PodeI' públ'i-. lizem os r·ejei'tc:s plrit:osos:
co, p'ara sua sobrevivência {;.o gás de síntese. Salien­

e um adeauado e mereci-c, toU! qUle 'especial atençãO'
do d,es·envolvimento". A-· vem sendo dispeDsata à
cent-uou Que êss.e 'esfôrço inclúst.ria de' fertilizantes,
p'2rmitirá que � Govêrno e".perand:o-se QUl9. em 1966

li.0úi'�ue a ()U(·]'us se tc.re,<; O üiÍcio' das ütivid,.cfeE>

.j,_:: -t_;·vOÜI,J!·lt!o.k 11�(..��)l1;"':'�, 'Iú�\.

mdlw �Wl��,.�!i;,�

,

!',�(".'S ('?�, .r.'21''rüV1P,'' e (Ia
I"?:*/'r.crp ";;r nue fl h?,'Y'dC' ......a­
ram) o C�'t4�7;;O' cOlrni) c·,:,rn­

bustível, c!es::le o i!"l',fante
energia ,elétrioa iornaram­
se mais' econômicos. "O
Pod!er PÚbl'i.co, g·2nsível a.o

r�ol:iJlem.a., pqr séU!s aspec
tos relevantes para a

.

.acono'mia d.o pais e refle­
xos de o·rdem 'social nas

áreas produt,oítas, prOCl1rOu,
promorer.a páú:l!atina -%ubs­
t.iluição dêsses mercados
pela o da termoeleÚicid'a­
de, ol1>�;e o ·carvãlJ possui
'condições de sobrep.'p,'jar
'econômfcamente seus cbn­
cofrientes. O CeI. Cunha
Campos 111_f>·pcion:m as di­

fi;cU'ldades iniciais e .accn­

tll0U que "agora s-e procu­
llia integrar as unidades

termoelétri-cas aos demais

sl,stJemas geradores na:cio-
nai's".

CA,RBOQUíMIOl\.

de�'�;t_; .nH:rju:.L(. .... lJ.!�\)'\ LeÚ0:t LU.":'

C1'uLiL-w.!,

Florianópolis prepara-se
.

pata o lal
Utilizando-se de sua fa­

mosa ."Magirus", soldados
do Corpo de Bombeiros,
ante os olhares de um pe-.

queno públicp de curiosos,
colocaram a ornamentação
que será luminosa � noite,
no enorme pinheiro da Pr,l3r

çá 15 de 'Novembro, à fren­

te do Paládo do Govêrno.
A operação repete-se anual­
mente no período pré-nata-·
lino. De outra parte, está.
mais feérica do que em

todos' os anos a ilumina­

ção especial ti'!s ruas de

Plorianõp0lis para os :fes­

tejos de Natal. O comércio,
que está funcionando até
as 20 horas, passará a fa-'
zê-lo' até as' 22, (l partir do
dia 10.

--....................�..........----.........................--.....
--.....-------_ .....----�--���

Tribunal de Justica
, .

"

tem nove) presidente
Em sessão realizada, quar­

ta-feirá última, o Tribunal
de Justiça de Santa.Catari­
na elegeu seu novo Pre­

sidente, para o biênio 1966/
67, o Exmo; Sr. De�mbar­
gador' Belisário Ramos da
Costa: Na mesma' oportu·
nidade foram eleitos' Vice-

Presidente e CorregêCÍor
Geral da Justiça, respecti­
vamente, os Exmos. Srs.

Desembargadores Adão Ber­

nardes e Marcílio João da

Silva Medeiros.
Ao proclamar eleitos os

novos dirigentes do Poder
Judiciário Catarinense, o

atual Presidente. Desemb
gador' ·Ivo Guilhon Pere

de Mello, enaltece\). a di

dade, experiência � 'hUI
dos MagistradOS, a queIll
Tribunal de Justiça outo
gou su(a confiança, elegelt:
do-os para os mais aI

cargos do Poder' Judie-
-

/

preparam.;.se
.

para
Relnad9 de ' Momoo

A Sociedade Caruavares­
ca Tenentes do Diabo está

trabalhando com todo o

afinco iJara o desfile de

rua' do próximo ano, nas

tl'adh.j.omtÍs \.onlt11ü(Jl\.Ç,�t:":

tagem, o presidente Eurico Daqui· por diante, as· t1,.lr­
I

Hosterno transmitiu o in- mas da' "Operação-Cama'
forme de .que os "tenentes" vaI" intensificarão ainda

trabalham na elaqoração. inais as suas tarefas já que

p,e quatro carros, sendo ó calendário de 1.966 in­

dois d� lúutaçáó e liúL r",s-
. c1ue o Reinado de Momo

1.0 mês dLl fevereiro.

prio. sr. Eurico HosternOI
.que. deseja encerrar a� sufe
atividades como pres1den
da Sociedade Carnavl1les()ll
Tenentes do Diabo (coJ1S�·
guí-Io-á?) "é autor de u!ll

dos carros de mutação.'
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